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I vi è jornais 
A' »S mesas dos café-

afirma-se que a vi 
da dos jornais é precária 
Citam-se mesmo factos e nu 
meros, tiram-se conclusões 
Dos diários aqui publicados 
consta que sómente o Noti-
cias deu, na exploração do 
ano transacto, saldo e por 
sinal respeitável. Os demais 
apresentam óefícits. 

No entanto, e isto é quasi 
paradoxo, ou antes devia ser 
paradoxo, fundam-se e estão 
a fundar-se novos e variadís-
simos jornais e as acções das 
empresas proprietárias dos 
existentes são procuradas. 

As de O Século, por exem-
plo, d isputam-se , havendo 
quem as queira com bastante 
interesse. Dizem que o sr. 
Pereira da Rosa vai de lá 
sair e dizem também que o 
Munôo reaparecerá sob a sua 
direcção. 

No Século ficarão os srs, 
Carlos de Oliveira, Moisés 
Amzalah e Alfredo da Silvai! 

Não paramos aqui: a So-
ciedade Editorial Gráfica, li-
gada á casa Bertrand, vai pu-
blicar o Jornal sob a direc-
ção do sr. Sousa Fonseca. 
Será urna folha da tarde e 
parece que esplendida; Ri-
beiro de Carvalho sairá com 
a Republica, Artur Inês, com 
o Diário óa Taróe, Manuel 
Guimarães, com a Capital. 

Mais projectos ha, de pro-
blemática realização. Não sa-
bemos se Lisboa tem máqui-
nas que comportem a sua 
execução e. se o país tem lei-
tores para tanta co isa . . . 

António ôe Faria. 
— ~ —— 

0 Jardim È Mano 
AINDA não se conhecem 

as concessões que a 
Camara está no proposito de 
fazer á Direcção Geral dos 
Correios relativamente ao Jar-
dim da Manga, depois que, 
no sábado da semana finda, 
esteve nesta cidade o arqui-
tecto autor do projecto modi-
ficado do novo edifício dos 
Correios, sr. Carlos Alberto 
Monsanto. 

Consta-nos, porém, que 
ainda não se desistiu de mu-
tilar o Jardim da Manga, em-
bora po r forma diferente da 
primeira tentativa. 

O recinto onde está o re-
ferido Jardim já é pequeno, e 
se lhe forem cortar alguma 
fajca de terreno, como se diz, 
ficará acanhadíssimo para ali 
ser estabelecido o projectado 
mercado de flores, e portanto 
natural é que a Comissão de 
Turismo desista da ideia que 
tanto agrado despertou na ci-
dade, o que só seria para pro-
fundamente lamentar. 

Confiamos, pois, em que a 
Camara pense bem no que 
vai fazer. 

Sindicato Boró 
PELO presidente do Sin-

dicato Agrícola de 
Coimbra, sr. Daniel Pedroso 
Baptista, foi solicitado do Mi-
nistério da Agricultura, por 
intermédio do sr. Govemddor 
Civil, o fornecimento para o 
mesmo Sindicato, das seguin-
tes alfaias agrícolas, a fim de 
mostrar aos lavradores desta 
região, por meio de experien-
cias, as vantagens da maqui-
naria moderna destinada ao 
fomento agrícola: 

5 semeadores distribuido-
res de adubos. 2 tratores (ti-
po pequeno ), 2 auto charruas, 
6 charruas, tipo Brebant Du-
pla; 4 charruas de sub solo, 
6 grades de discos de 4 cor-
pos, 6 grades de molas, 6 gra-
des de dentes de 2 e 4 cor-
pos, 4 desterroadores sistema 
Gross-hil, 10 distribuidores de 
adubos (tipo médio e peque-
no) 5 de cada; 5 semeadores 
èm linhas (tipo médio e pe-
queno) para milho; 4 selecio-
nadores, 6 descaroladores de 
milho, 4 ceifeiras, 4 gadanhei-
rds, 6 sachadores, 4 escarifi-
cadores. 

Créiici ;, v. jpsi «K? a ;p N* Mfm 
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Qiie tempo faz o 

/
STO óe lim cióaòão 

se guiar pelo « Bor 
óa óe Agua », já deu o que 
tinha a ôar, habituaóos, cri-
mo estamos, a vêr o verão 
escarranchar-se no pino óo 
inverno, ou este apresentar-
se óe camisa òé popeline 
em pleno Abril. 

Hoje o tempo não tem 
naóa que o guie, correnóo á 
óesfilaóa sem reóeas, sem 
freio e sem briòão, com uma 
òificulòaóe terriael óe pro-
gnosticas acertaóôs, sem na-
óa, sem absolutamente naóa 
que nos leve a responóer 
com segurança á clássica 
pregunta: Que tempo fará 
ámanhã? 

O alfacinha vê se em 
palpos óe aranhtí para sa-
ber qual a anóairra que óeve 
levar a passear; ignoranôo 
se ficará bem a gabaróine 
ou .o sobretuôo, se, finalmen 
te a trincheira não irá óar 
uma nota discordante no 
meio óas óamas vaporosas 
que passam toóaé triques na 
Rua óo Ouro e ho Chiaóo. 

E vai óaí, e vai óai, in 
ventaram os jornais uma 
secção interessantíssima e 
que óeve, óecerta, ter inúme-
ros leitores que buscam uma 
base para o arranjo óo guar-
óa-roupa, secção que faz 
parte óo boletini do óia, que 
fala nas marés ç nas luas, 
nos navios entrados e nos 
museus que abrem as portas 
para qaem quizèr entrar. 

Re firo me ao « Boletim 
meteorológico ». 

Abri ontem o jornal á 
cata óe noticias e óe as-
sunto. 

Queria estrear, no óia 
seguinte uma parure em cre-
pe santé com boróaôos Ri-
chelieu e, temia que a chuva 
me inibisse óe apresentar 
essa vestimenta num garden-
paríy a que tencionava os-
sistir. 

Na coluna respectiva, li, 
cheio óe espanto, a prova 
oficial e que óizia, sem uma 
óiferença òe virgula, o se-
guinte : 

« A oclusão que esta ma-
nhã se encontrava entre a 
Islanóia e a Escanóinavia 
óeslocou-ve para noròeste, 
minimo 981 mb. A frente 
quente continua óeslocanóo-
se para noróestei cortando 
agora o Mar óo Norte, sul 
óa Escanóinavia, Europa 
Central e Aóriatico. A oclu 
são óesta frente encontra-se 
agcta ao norte óas ilhas 
Britânicos com o minimo óe 
980 mb. 

Encontra-se óefiniòo o 
novo membro óa familia óe 
que esta manhã se falava, 
ao suóoeste óa Islanóia, mi 
nimo conhecióo 986 mb.». 

fiquei, positivamente, 
abanôonaóo, pois compreen 
òo esse órama intimo que 
se desenrolou entre a Islan-
óia e a Escanôltiavia, òuas 
senhoras, óecerto, mwto res-
peitáveis, mas que levanta-
ram uma oclusão com o mi-
nimo óe 981 milibares. 

A frente quente (pois não 
havia òe «er quente!) con-
tinua óeslocanóo - se para. 
noròeste, retalhando a Es-
canóinavia, a Europa Cen-
tral e até o Aóriatico que, 
Deus me peròôe, tem mesmo 
um nome óe homem que não 
presa os bons costumes. 

Que se encontra óefiniòo 
o novo membro óa familia 
òe que esta manhã se fa-
lava. 

Procurei no sotão óo meu 
pensamento e nada achei. 

Fni á janela e, quanóo 
passou a peipeiça, pregun-
tei-lhe: 

— Olha lá, tu já ouviste 
falar esta manhã no novo 
membro óa famrlia ? 

— Esta manhã, não se-
nhor. Quem teve uma crian-
ça mas ontem, foi aquela 
esgroviaòa que mora no pré-
dio óe azulejo. 

Fiquei na mesma, e óe-
pO'S óum encolher óe om-
bros óespresivo, fui ao Al-
bergue óas Crianças Aban-
óonaóas, onóe eppuz o que 
me levava. 

Consultaram livros e óis-

seram-me que naõa havia a 
esse respeito. 

— Bom !, enteiam 'i eu. pa-
rece que não abanóoncrcm 
o pimpolho, quem sobe se 
para evitar escanócio so-
cial. 

Pelo caminho atraquei c:> 
nhecióos e amigos inquiria 
óo óo que havia sobre o 
novo membro que já estavr 
óefiniòo e óo qual sa falava 
esta manhã. 

As respostas eram nega-
tivas. Só, perto óe casa, o 
Simões ponôo os óculos e 
lenóo o jornal, comentou: 

•— O que isto quer òizer, 
não sei. Nem percebo mes-
mo para que metem aqui 
estas cavalheiras. 

Mas óesòe que apareceu 
um filho ôe frent-s quentes 
e óe 980 mb., óei^ca me que 
te manifeste a m nha opi-
nião, atribuinóo esta coisa 
toóa a uma grande pouca 
vergonha. 

EDUARDO DE FARIA. 
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Academia Italiana 
de Roma, é de ie-

cente creação. 
Oi sócios desta recente 

instituição, fo contrario do 
que sucede corn cs seus con-
frades de outros pr-í-.-es, e do 
que espcci;.]iV;tníe, sucede em 
Portugal, tem varias honra 
e . . . proventos. 

Além de verba esptcial 
destinada a tubsidio ainda o 
Estado, conforme a sua assi-
duidade aos trab alhos da Aca-
demia, como também a quan-
do de missões scientíficós es 
peciais de que hejam encar-
regados, os ajuda monetaria-
mente. 

Fazem parte dela sessenta 
vultos de destaque nas leiras 
italianas. E e-. -es sessenta 
intelectuais, não têm q u e 
preocupar-se com o futuro — 
porque o E~tr.no é suficiente-
mente vigilante para olhar 
por eles. 

O Palacio Famesino foi 
cedido para séde dessa Aca-
demia e, com ele. todas rs 
d?pendencias e comodidades, 
bem como todas as suas 
ebras de arte que são, segun-
do se diz, notáveis. 

N. B. 

ia 1 1 p r e n s a 

«Esgecfitcstòs» 
AIU o primeiro numero 

S, ^ 
aebte importante se 

manário de Teatros, Cinema -
e reportagens de Sports, que 
nesta cidade =e publica á-
segundas-feiras, com desen 
volvidos relatos dos jogos do 
domingo. 

Espectáculos aprerenta-se 
bem redigido, com leitura va-
riada e agradável. 

Agradecemos a visita e 
desejamos-lhe longa vida. 

Il filIFPJ 
Empregado b-:istan'e acti-

vo, com longa p: ática de ba? 
cão, oferece ?e para qualquer 
ramo, em Coimbra ou fó-a. 
Também aceita artigos á Co-
missão. Dá referencias e abo-
nador. 

Informa Alfaiataria Gomes 
da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, 174 l.o. 2 

SifPTi 

L a c t a & Zimmoriaoiío 

São os únicos providos 
com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas. 2 («rn 
f,- r *e do Teatro Sousa Bas-
tos). X 

Biiifrs 3 lures 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da boíia, 
35-2.o, Coimbra. X 

Trapos a ensopá-los, o frio a penetrar por toóos os 
rasgões e a inciòir álgióo e contunóente sobre o orga-
nismo, a fome obriganòo os seus eslomagos a tocarem a 
rebate — os pobres — filhos óe Deus como toóos nós, 
arrastam, nestes invernos penosos, a sua cruz ao calvá-
rio óa vióa, entre a lama óas ruas e sob o peso óa inói-
ferença vexatória óe muitos. Pobres óos pobres . . . coi-
taóos l . . . 

E, r.esta quaóra, quanóo o óia óe Natal, a festa óa 
familia por epcelencia, reúne e congrega toóos os paren-
tes e amigos, ao calor tépióo e agraóável óo fogo, ante 
os manjares saborosos que fumegam, os pobres, olhos 
peróióos no vácuo óas ilusões óesfeitas óa SL'a vióa pas-
saóa, aquecem s ao frio òo tempo, preparanóo-se para 
comerem o pão óuro e negro òo trabalho aóusto e estré-
nuo òe caòa óia, sem que uma alegria lhes venha trazer 
uma scintilscão ao espirito acabrunhado e triste. 

Mas, porque não ? 
Se ha cimas abnegadas, espíritos óe eleição, pessoas 

altruístas que, ao bem estar óos outros óeóicom toóa, ou 
a maior parte óa activióaóe óa sua vióa, porque não te-
rão os pobres uma alegria no óia óe Natal, pela conso-
lação que traz a certeza óuma refeição mais abunóante, 
saborosa e melhoraóa, ou óuma peça óe vestuário, mais 
óecenle e confortável'? 

E' pouco, para quem está habituaóo a bem viver; 
mas, para eles, que vivem mal, é muito, é tuòo, é, mesmo 
a razão ôe ser óa sua vióa.. 

Esta missão altruistica óos bemfeiíores poóe ser au-
piliaòa por toóos, os que queiram ter compaixão óes 
pobres. 

E' uma questão ôe o quererem fazer. 
A Gazeta de Coimbra, continuando gostosamente uma 

sua velha e honrosa traôição aceita ôonativos para os 
pobres. 

Tuòo serve: 
Donativos em ôinheiro e géneros, em roupas e cal-

çoóo, brinqueóos, são a esmola óa quaóra, para a ceia, 
para o frio, pera a arvore óa noite òo Natal óos pobres, 
são a esmola que a Qazíta de Coimbra peóe e agraóece. 

"Hr 

Transporte 
De um ecivogado desta comarca, importân-

cia arbitrada numa defesa oficiosa em 
p-ocesso crime 

Urn .-.nonimo 
Mário Marques Mano 
João José Jeiónimo 

61?$50 

30S00 
5$00 

35$00 
5 $00 

692$50 

Das meninas Silvina Branco Ma-
dera e Maria Luisa Branco Madeira, 
de Santarém, recebemos urn vestidi-
nho de flanela, destinado a uma crian 
ça de lenr - idade. 

Agradecemos reconhecidamente. 

De uma caridosa senhora recebe-
mos algumas peças de roupa de lâ e 

pnrte ilaneia, de mac delas as 
criancinhas da Creche e outras ás 
socorridas do nosso jornal. 

Mu to recor.hecidos. 

Ha 50 anos 
19 de Dezembro 

O Crime òo Paòre Amaro 
— Segundo uma circular que 
public:-fvios a seguir, vai apa-
rccír urna nova edição com-
ple.tfimente refundida, daquele 
celebre romance ae E-.;a de 
Queirós, que tanto sucesso 
teve no nosso país e no es-
trangeiro : 

Este livro é realmente, sob o an-
tigo titulo, um romance inteiramente 
novo. Basta p->ra o provar, o facto 
do que o Crime óo Paòre Amaro. 
se compunha de um volume de 360 
páginas, e que se apresenta agora 
em um volume de meis de 700 pági-
nas. Não tendo sido alargado o pe-
riodo da acção, estas ^00 páginas a 
mais devem necessariamente conter 
novos incidentes, novos episódios, 
noves personagens, um drama novo. 

E' este. cremos, um faci.-) único 
nos anais literários. Até aqui tinha-
=e visto u.n autor corrigir, melhorar 
as sucessivas edições do seu livro, 
procurando dar-lhe a maxima sema 
de peifeição possível; mas é esta a 
primeira vez que se vê u:r-, autôr re-
colocar sobre a banca do trabalho urn 
romance que e crevera ha seis ano;, 
e conserva i o-lhe o mesmo titulo, a 
mesma tésí , a mesma inferir ão, refa-
ze lo, rescreve-lo da primeira á ulti-
ma linha. 

Pode-se questionar ialvez a utili-
dade de ura tal empreendimento: o 
romance estava escrito; fôra aprova-
do por unr, condenado por outros : 
pertencia á classe dos factos con-
suma óos sobre cs qu tis, como di-
zem os franceses, il riy a plus ríy 
revenir. 

Para que ir gastar uma quantida-
de enorme de trabalho, de estudo, de 
esforços para o escrever de novo ? 
Isto, porém, é uma questão entre o 
í'Utôr e a sua consciência de artista. 
O que interessa o publico é saber 
se o novo romance ihe oferecerá 
maia interesse, maiores senseções, 
maior d, traçr- j maiores comoções 
que o ar.tigo romance. P->is bem, 
neste ponto podemos af.ançar que o 
pub'i o sciá ricamente recompensa-
do da sua expectativa. Tudo o que 
consiitue as ; trações do saudoso ro-
mance rea!::.ta foi equi largamente 
prodigalizado, tipos curiosos, inciden-
tes cómicos e dramáticos, um estudo 
aprofundado das r- ir érias e das tor-
pesas humanas, observação rigorosa 
dos temperamentos, tudo, mesmo 
.--•quelas scenas que ordinariamente 
se cha rara imorais, mas que são, a 
no«so vêr, a transcrição eri-i-ta dos 
motivos secretos e bvjícs que influen-
ciam a nossa pebre naturesa. 

E' curioso neste trabalho seguir 
as influencias que levaram o autôr a 
refazer o se:« livro: nos dois ou irês 
primeiros capítulos vê-?e que a sua 
intenção é simplesmente corrigir e 
aperfeiçoar o estilo e estudar mais 
profundamente cs caracteres: nes cicis 
capítulos seguintes começam a apa-
recer es scenar., os incidentes novos, 
mas o fundo ainda permanece o mes-
mo; é no sexto capitulo que vemss 
entrar o primeiro personagem novo; 
e d í po* d'r ate, e então o r-utôr pon-
do d . parte inteira', ente o romance 
antigo, arrastado pela lógica do seu 
assunto, atraído pelos horizontes no-
vos que ele lhe oferece, decide-se a 

escrever tud 
tasse de um 

o de novo como se tra-
livro novo. 

Não contaremos para não deflo-
rar o interesse, as alterações do en-
redo. 

Em quantoaosnovos personagens, 
os melhores parecem-nos o boticário 
e a sua familia, o administrador do 
concelho, o opc-rario socialista, o tipo 
singular do padre Silvério, o abade 
Ferrão, e sobretudo « odiosa perso-
nalidade da To ti. Às scenas novas 
abundam: recomendamos a que se 
passa em casa do doutor Gouvêa, na 
sala das consultas, a da taberna do 
compadre Osorio, a da noite de pê-
sames. e. sobretudo, a scena da ad-
ministração do concelho, e melhor, s 
nosso vêr, que tem saído da pena do 
autôr. 

Este novo 1; ro psrece todavia 
nfastar-se dos processos do realis-
mo. e o autôr como que procura crear 
uma escola nova. individual, e sem 
ligações com as que existem. 

AO é do desconheci-
mento de ninguém, 

que a velha Torre de Santa 
Cruz não está em boas con-
dições de segurança. 

A Torre de Sar.ta Cruz 
já aqui o temos escrito algu-
mas vezes, amesça ruína: é 
a informação que, por com-
petentes, nos tem sido forne-
cida. Lerr-bra-nos da que ha 
tho-, talvez 20 anos, foi pas-
sada uma vistoria á Torre. 

Tomaram-se quaisquer me-
didas que dizem-nos, não fo-
ram aquelas de que necessi-
tava, já naquala ocasião a 
Torre. 

Depois não mais se pen-
sou nela. 

Ora, o movimento cons-
iasite, e diverso do de outros 
tempos, pode ter concorrido 
para que o perigo seja cada 
V2z maior. 

Antes prevenir do que re-
mediar, diz judiciosamente o 
ditado, h' o que se deve fa-
zer, e quanto antes, prevenir 
qualquer eventualidade menos 
agradavel, que possa vir a 
dar-se. 

Não seria difícil conse-
guir-se que os técnicos dis-
sessem o que, sobre o assunto 
persam. A cidade socegaria 
desde que não houvesse, ver-
dadeiramente, de qua se re-
cear. 

E se se entendesse ser pre-
c ;so proceder-se a quaisquer 
reparações, ou concertos, que 
c-les se fizessem quanto antes. 

Bem sabemos que ha pes-
soas, de riso escarninho e al-
vir, que supõem não teiem 
fundamento estes receios, mas 
sses pertencem á categoria 
'os que de tudo sorriem, ou 
K m, sem conseguirem apre-

sentar qualquer razão séria, 
q.je justifique o seu sorriso, 
ou a sua não concordância 
com o que dizemos. 

Lançamos o alarme hoje, 
como já mais de uma v-:z o 
fizemos: repare-se para a ve-
lha Torre e não se queira, ou 

ão se deijee, que alguma 
surpresa, que para nós o não 
e, mas 
rá, venha 
á cid&de. 

que para alguns o se-
causar ,:;lgum mal 

U II 
E' campeão Mundial des-
fia 23 anos. 

E C L A R A Ç A O 

r ó s » i n t ; - r t i l m t i 

[ s i te , n f í i M m i s 
de boa 

e n t i 
„. T, 

Alcob 
estabelecido d. 

p O N S T A - N O S 
{onte que. 

zona de turismo d 
que compreende a Ba-

ça e Tornar, vai 
serviço 

camionetas de lujeo para Coim 
bra. no próximo verão, não 
tendo sido estranha a esta 
inicioliva a visita que no do-
mingo passada fez.á <Comis 
são de Turismo o ;sta o de de 

Comissão de Liiria. 
Também 110.5 informaram 

que está ern organização uma 
enipres? 
tabelees 
t;-e est"i 
-rente a 

1 na Figueir; 
r serviço i ' 
orai9 e Co 

épcc • de v 
e ter 

1, p; ra es-
entico cn-
imbra du-
riip/aturas 

c das praias e termas. 
Devendo f;c:ar concluída 

dentro de 15 dias a abertura 
da afamada estrade <\ uri -
mo Pcnacova-Buçaco, o i c t ã o 
ní Sa importancia 
Coimb ta vi bem 
entre esta cidade, Penacova, 
Buçaco, Luso e Curia, serão 

estabelecidas carreiras regu-
lares de lutuosos auto-cars 
de turismo, no próximo verão. 

Outro tanto deverá vir a 
suceder entre Coimbra e a 
Serra da Estrela, quando es-
tivsr concluída a tão falada 
estrada das Pedras Lavradas, 
que porá Coi-nbra a três ho-
ras da Covilhã, em automovel. 

Todos estes melhoramen-
tos e iniciativas concorrerão, 
por forma poderosa, para que 
Coimbra se vá tornando um 
grande e animadíssimo centro 
d« excursões, de nacionais e 
estrangeiros. 

A zona de turismo de Lei-
a, denominada Zona dos 

Grandes Monumentos Nacio 
n.-jís, sabemos que empregará 
iodos os esforços para esíreí-
tar o mais possível as suas 
relações com Coimbra e a sua 
zona, por isso muito lhe convir. 

ffahn 
Sii' «u 8 cimento 

tem para 
parece qu; 

C-•asa de comida e vinhos, 
;p ,sa-se, bem afreguesa-

da. Tre>ta-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

— ÚíL S E U SMSFm 1 Iniiuii IH ifliiM 

D. R a p e i Bastos 

O 
CONCERTO de canto 

e piano, realizado 
na segunda-feira, no Tivoli, 
merece uma referencia espe-
cial. 

Foram duas distintas ar-
tistas portuguesas, D. Raauel 
Bastos eJD. Maria Lima Schia-
pa Viana, que encantaram a 
assistência, proporcionando-
Ihe um admirável serão de 
arte. 

Não podemos deitar de 
destacar o nome de D. Ra* 
quel Bastos, soprano-ligeiro 
de subido valor, que cantou 
deliciosamente algumas obras 
do programá. Desde as Va-
riações, de Mozart, e o cele-
bre Ron dó óa Lúcia, de Do-
nizetti, a ilustre cantorg,.com 
umn voz bem timbrada e es-
plendidamente educada, deu-
nos a revelação do seu real 
valor. 

Também Printemps, en-. 
cantadora valsa de Strauss. 
mereceu uma calorosa ova-
ção. D. Raquel Bastos tem 
o raro condão de valorisar 
as obras que canta. E, assim, 
a Canção, de Cruz e Sousa, 
uma melodia inspirada, é cer-
to, mas quasi sem relevo, foi 
cantada pela distinto soprano-" 
ligeiro com uma tal graça de 
expressão e um requinte de 
timbre, que a assistência pe-
diu para bisar. 

D. Maria Lima Schiapá 
Viana, que acompanhou pits 

morosamente a ilustre canto-
ra, tocou a solo a segunda 
parte do programa. 

Escolheu para o concerto 
três compositores difíceis e 
diversíssimos de género. Ape-
sar disso, senhora de uma 
técnica equilibrada, interpre-
tou a Balaóa, de Chopin e 
as Variações, de Paderewshy, 
com merecimento. 

Foi uma encantadora noitf? 
de arte, em que duas artistas 
portuguesas se afirmaram, su-
periormente. 

mui ta m 
Bess me In 

E' um modelo assombroso 
de amor e de sofrimento a 
alma pura desta mulher que 
a vaidade de um pai è vida 
dissolução de um marido le-
varam ao sacrifício. Não ha 
leitor que não chore lagrimas 
de consoluçãp ao ver o des-
fecho deste formosíssimo ro-
mance de Hall Caine, que a 
Livraria Classica Editora aca-
ba de pôr á venda. 

Depositário em Coimbra 
Livraria Moura Marques ^f 
Filho. 1-a 

6 Mal 
A FESTA do Natal no 

Jardim Escola João 
de Deus realisa-se amanhã, 
ás 13 e meias horas, onde 
são distribuídos brinquedos 
ás creanças, que em grande 
numero frequentam tão bene-
merita instituição. 

Instituto G e o f í s i c o 
NO dia 10 d<? corrente 

do Instituto Geofísi-
co foi lançado um balão com 
aparelhos registadores que, ao 
partir do observatorio, tomou 
o rumo S S N. Pede-se a quem 
tivesse colhido ?os aparelhos 
os mandasse ao Instituto Geo-
f í s i c o da Universidade de 
Coimbra. v 

Som emprego de ca-
pitai 

Vende-se uma casa com 
6 divisões, capoeiras e qain-
tal, num dos melhores bairros 
desta cidade. 

Trata-se na Pensão Buça-
co, com Henrique Francisco 
Lopes. X-q 

Cetras de esparto e 
cairo r 

Para lagares de azeite, ar-
tigo de inteira confiança, ven-
de Artur Marques, em San-
tarém. 



f 

j C i t i u l d a f ã o c i e u m ^ m n i e d e ! B s i i i ( i u e d o s p a r a o Jlatal c a m grandes descantas sobre os actuais preços de venda e n e « e 
bidos directamento da Jtteimesnfiha. Ccasàmo mmica de comprmr wmmM® barato. 

É 0.218, próprios para presente do Natal, 
ao preço de Esc 3 0 $ 0 0 cada garrafa , 
embalada em artísticos cretones, incluin-
do oro car tão numerado com direito ao 
prémio de 5 MlNS BI OIM, a sor tear pela 
lotaria nacional de 4 de janeiro de 1930. 

Quer dizer, além do magnifico pre-
sente que constitui um vinho velho e 
genuíno do Porto, com uma embalagem 
original, tem o possuidor da gar ra fa a 
probabilidade de ganhar um prémio de 
5 l i l t e B i BS1ÍB, pago contra apresentação 
do car tão premiado. 
h' vr-l?j!a ( P e s s o a «£ $ i l v a , JEszv&o 3 § K i g a e l b o m b a r d a . 

« • h*a "€mtê M b r a s i l e i r a , íMma iW^rreiva b & r g e s . 
01 IKIiOra: Cfâjfé SarsÊa (Fsmca S de y§íaio. 

O «Angulo* na e t i q u e t a é o 
distintivo d o p r o d u t o original 

Isto deve V. E/sabe-lo quando necessite 
um medicamento de efeito curativo seguro 
contra os processos infecciosos das vias 
urinárias (rins e bexiga). Fixe bem este 
sinal, pois ele é a garantia de obter um 
prèparado de absoluta acção desinfectante 
sobre o organismo. Peça sempre uma 

embalagem original de 
Comprimidos Scheririg de 

w B r DE GRAÇA E 
r ETERNAMENTE 

São fornecidas aos possuidores 
' d'esta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . Nunca mais 
gasta um centavo em toda a 

vida com a 
CONKLIN-EMDURA. 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
N ã o são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

A A VENDA 
NAS BOAS PAPELARIAS 

que tornam clara a urina turva, influem 
favorávelmente na prostatites e demais 
complicações, sendo alem disso o remedio 
soberano contra muitas doenças do fígado 

Tubos de 20 comprimidos. 

The .Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U.S. A, 

Cada esplendido saboneto Jfíatal que é 
vendido ao público em todo o país pela importan-
cia de 3 S O O , contém uma senha brinde que 
habilita o seu possuidor: 

1.° — Ao sorteio pela lotaria do Natal de um 
esplendido automovel conòuite inierieure marca 
" á í e o , , no valor de 5& C&ntOS. 

2.o — Aos sorteios semanais duma magnifica 
grafonola "Colnmbia no valor de 900$0®. 

A Previdencia Portugue-
sa ao angariar os seus asso-
ciados, apresentou-se como 
uma «luctuosa» na qual as 
pensões seriam ern harmonia 
com o maior ou menor nume-
ro de sócios, como de resto 
em todas as «lutuosas». 

Nestas condições foram 
apresentados, á aprovação do 
governo os respectivos esta-
tutos, porem, esses estatutos 
para serem aprovados, sofre-
ram uma tão grande transfor-
mação, que a Previdencia Por-
tuguesa, passou a ser na sua 
estrutura uma verdadeira com-
panhia de «Seguros de Vida». 

Assim na Previdencia Por-
tuguesa, sociedade de socor-
ros mutuos o sócio inscrito 
teria como vantagem o maior 
numero de sócios, pagando 
uma quota movei pelo faleci-
mente de qualquer sócio ins-
crito, e na Previdencia Por-
tuguesa convertida em com-
panhia seguradora, cada só-
cio, tal qual como nas com-
panhias seguradoras, pagarão 
segundo a sua idade e segun-
do o capite?! que quizesse dei-
jcar por sua morte, isto sem a 
garantia das companhias se-
guradoras, que teem como es-
cudo, o capital social. 

Exemplificando: por exem-
plo, para mim, eu teria de pa-
gar por mês e por cada con-
to de reis, seis mil e ta) pro-
ximamente 7$00 esc. M ' s 
suponhamos que eram 6$50. 
Para deijwr por minha mor-
te 10 contos!!! teria de pa-
gar por mês e para cr da con-
to 6$50, o nus seria para os 
10 contos 65$00 esc. por mês, 
ou sejam 780$10 esc. por ano. 
Ora uma sociedade de socor-
ros mutues nestas condições, 
não serve para mim, como 
natural é não servir aos ou-
tros. 

Oj estatutos a que me re-
firo, foram publicados no Diá-
rio óo Governo, como era na-
tural, e aíé heje eu nada vi 
em Diários do Governo, que 
revogam ou alteram aquela 
doutrina. 

Mas houve qualquer revo-
gação ou alteração, que mo-
dificasse os estf.tutos ? 

Se há porque não apare-
ce? Parece que devia ser a 
primeira coisa a aparecer, e 
nunca vir para publico, fazs» 
cobrai ça, sem cs respectivos ! 
efetatuios. 

Parece pois, paia quem 
quizer vêr sem malóaóe, que i 

HUDSON 
RENAULT 

Queiram pois fijear bem 
A mesma senha é válida para (todos OS 

^ O r t e i O S até ao Natal e habilita o seu possui-
dor aos vários brindes. 

Como foi publicado nos jornais de Lisboa e 
Porto, durante o ano vários compradoies de Sabo-
netes y t a t a l fora m premiados com as magnificas 
Grafonolas ^Colnmbia, entre os quais o distin-
to clinico lisbonense sr. dr. Aguiar Cabral, como se 
prova com o seguinte documento: 

Consultovio Méóico-Cirurgico — Dr. Aguiar 
Cabral — Calçaóa óo Combro, i9 l.o — lelef. T. 
359 — Lisboa. 

Declaro que me foi entregue pela Socieóa-
óe Cruz Sobrinho, Lóa, óe Lisboa, a grafonola 
que no sorteio óe brinóe óo sabonete Natal rea-
lizaóo em 21 óe Setembro ós 1929 coube á se-
nha n.o 7668 óa série n.o #2. 

Lisboa, 3 óe Dezembro óe 1929. 

uiar Cabral 

O legitimo Garnizé 
fspetíal para o 3iatal, vende 

"A COLONIAL, 
Reis & Simões, Limitada 

(31na da Sofia. 85 — Coimbra 

Telefone 147 Cs afamados vinfitos da Ferrei ri 
em caixas de O e 12 garrafas, cbarnpa-
nnes. Encores, « j i s e i j o s da serra, flamen-
gos, passas de JfíCalaga. fiambres, etc. 

Vende aos melSkores preços A fabricação do 
P U L V E R I S A -
DOR.. ttipo-
1 itO, é a me-

lhor 

Roa Ferreira Borges, 169 
Recomendam o g r ande 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa' 
ra homem e senhora. )( 

Reis & Simões, Limitada 
T I . &tna da Vofha, $5 - Coimbra 

_ Pedidos ao telefone 147 (Migar — 
' ha ma da.-, p.-

}£'.. a uuai.;u. r 
la noite. Auto: 
Jrudo N 8975. 
Telefone 427. 

2 cascos, 2 quartolas e 2 
quir.tos servidos a azeite. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

V E N D E : 
Bolo Rei, fabrico finíssi-

mo, com surpresas de valor 
E águas furtadas, arrenda 

se na rua das Fangas, n.o 61 

GAZETA DE COIMBRA, de 19 de N o v e m b r o , de 1929 
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mento E m p r e z a d c G i -

EM BARRICAS DE 186 KIL9S. 0 mellier c l i en te para 
= = = = = = = {erem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concslhos de' Arganil, Cantai 
nhede, Condeixa, Sois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente & C.a, Te,efone453 
Rua da Sota — COIMBRA 

B o l o - K e i 
0 meliiof, com inieressaniissimas surprezas. ^ 

Castelar, ispecie. mimo (com trutas), mel. 

DOOBS de ovos. Pudings. Frutas em Conserua. 
marmelada Branca, tina. 

Todos estes artigos encontram uu. EK.as a venda 
directa ao PGDÍÍCG, no deposito da Fábrica 

L. M. M COSIA DSAS & FILHOS, L.da 
Rua da Sofia, BO e 82 

C O I M B R A 

Atenuem se pedidos pelo telefone 59. 
Este estabelecimento esta aoeno aos domingos. 

u 

Realiza-se no proximo do-
mingo, pelas 2 horas da tar-
de na t ravessa da Rua de 
Montes Claros, á penúltima 
paragem da zona do mata-
douro, dum importante re-
cheio duma casa. 

No proximo numero 
descriminará o detalhe. 

O leiloeiro, Freitas. 

se 

O veróaóeiro e ! 0 r o i n A a s 
cHo Jllaíal, óa acreòitaòa fábrica óe pastelaria 
e confeitaria òe RAMIRO fy C.a, L.óa, encontram-
se á venòa nos acreóitaóos estabelecimentos: Café 
Resteurant Santa Ciuz, Leitaria Conimbricense, A 
Brasileira e Cirandes Armazéns do Chiado, 

Fabrico esmeraóo pelos mais moóernos pro-
cessos òe Amenòoas (tipo francês e nacional), mar-
melaòa, rebuçaòos e òemais artigos òe Confeitaria 
e Pastelaria. 

(Telef. 8'£7. {Hmna do Jirnaão. 140. 
COIMBRA 

A iDdDsfrísl Decorativa de Coimbra, L.da 
A taurlca mais importante e a c r e d i t a i de cnlm&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

Estutoelas: Soifos: Imagens: et m Temia. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
H Z Z Z e Estranjeiro 

6.000 contos 
Leiaria do Natal 

; Bilhetes n.os 4889 e 5630 
àbertos em sociedade pela 

Jforticola de "Coèmm-
S»rat rua Visconde da Luz, 
12. Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadra-
gésimos. 1 

)) » » 

mnos 
No já bem conhecido ar-

mazém da FREIRIA, resolveu-
se ba i l a r os preços, sendo: 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

6$00 
6$50 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 

Largo da Freiria, n.° 14, 
rua Eduardo Coelho (anti-

ga rua dos Sapateiros). X 
Leilão 6o penhores 

» » 
beira 

Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado 
Geropiga 

» 

r a 

A casa prestamista de Mi-
guel dos Santos e Silva, Su-
cessores, da rua do Corvo, 
n.os 26 e 28, avisa os sr.s mu-
tuários que teem de reformar 
os seus penhores, com mais 
de três meses de juros venci-
dos até ao fim do corrente 
mês, para evitar de serem 
vendidos em leilão que se 
realisará por todo o mês de 
Janeiro proximo. 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1929. 

O Gerente, Agostinho II-
òefonso òo Vale. 

Estafeta 
Diaria entre Coimbra e Fi-

gueira para condução de pe-
guenas encomendas, aceitam-
se até ás 1T horas no arma-
zém de miudezas do sr. João 
Mendes, na Praça do Comer-
cio, em Coimbra. 5 

Fornece aos melhores pre^ 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejiperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

a oferta que marca . . . 

Todos, crianças e adultos, sentem uma entusias 
tica alegria ao receber um «Kodak», a oferta 
de qualidade que, através do praser sempre 
r e n o v a d o das suas fotografias, lembrará 
todo o ano o nome de quem o ofereceu . . 
Venha ao nosso estabelecimento; temos «Ko-
daks» para todos os preços, e ajudar-vos-hemos 
a escolher o aparelho que V. Ex.a precisa 
para a vossa lista de presentes desíe Natal. 

*Bromntes,, desde 65$00 
"Kodaks„. desde 130S00 

taandrine Rebelo da Silva 
Rua Ferreira Borges, — COIMBRA 

•̂ Jj..' 'tCFiríVm.rrT^VsZ&mZ^ JRSEffiratWiWJWrcTiSEÇFfl 

Casa 

Vende-se 
Uma camioneta Chevro-

let, em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrcsseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.o H-l.o. X 

Empresa 
Precisa-se que conheça a 

praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

20 a 25 centos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

A'S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

Pmão-Esfrêla 
R. Sargento Mõr, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarre) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

U N 0 E R W 0 0 D 
E' a maquina que V. Ejc.a 

acabará por comprar. 

Quere i s p a s s a r a no i te 
d e Natal f e l i z ? 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 17 — Coimbra. 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro, 60-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de J^ão Machado. X 

Automovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X 

Estacão de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as cores. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45-1.o. X 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Que a sua mova íTábríca de 
"Coimbra < estação v e l f k a ) en-
Érowi ewwn l a b o r m e d o . 

&%ecebem~se desde já enco-
mendas p«saras o "Centro e Jflorte 
do (fezís de 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, pnra depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES. BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Prestam-se todos os esclarecimentos 
Séòe: Rua Arco do Cego, 88. — Telefones 

547 e 2626 N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velh*). — Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

Para Teatros de 
Natal 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a urn preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Ao Comercio 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA E spenheira, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

Re&ncados Peitorais do 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e per isso inorer 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Professora 
Diplomada, de instrução 

primaria, com longa pratica 
de insino, leciona em casa 
dos alunos ou em sua casa 
até á quarta classe, levando 
a ejeame. 

Tambem leciona lavores 
e francês. 

Nesta redacção se infor-
ma. 2-a 

Vinhos 

Perdeu-
No domingo, um brinco, 

desde Montarroio a Santa 
Cruz, ou desde Montarroio 
até á Academia de Musica. 
O brinco é de platina, con-
tendo brilhantes e pequenas 
safiras. 

Dão-se alviçaras a quem 
o entregar nesta redacção. 1 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Vende-se 
1 motor Liter a gazoliria 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijío com 6 tam-

bores. 
Nesta redacção se diz-: 1 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia. L.da. rua da Moeda. 

flrronrla toandar com 10 
HllCliUU »C quintal, com esplendidas 
vi3tas, projeimo da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 12. 2 

flrrnnifa ro J a n e i r° em diante, na 
R I I k D I Í H B Avenida Navarra, 58-1.o 
andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

vende-se acabada de «onstr»ir, 
com 16 divisões, grande «ave 

e com grande quintal, electrie» á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

[ m i to, com quintal, jardim e elec-
trico á porta. 

Trata, Ernesto Agostinh», Av«fií-
dfl da Madalena, 1-q-t 

fn.na arrend«m-se andares, com 5 
LdidS divisões, com rendas baratas 
na rua dos Anjos perto da Univer*-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. - - - X-q 

Camioneta estado nova, marca Do-
óge Brotheres. vende-se. 

Informa João Casimiro C. Coelho, 
Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias. 
Rua Fabril. X 

las, 30. 

Precisa-se com urgência. 
Hotel Novo. Rua das So-

X 

ço. 

sabendo lêr e escrever, ofe-
rece-se para qualquer servi-

Informa esta redacção. 

B. S. A. 3,49 H. P. estdao no-
va, vende-se. Casa das «Mu-

das», Praça do Comércio, 103 e 104, 
Coimbra. 5 
n ; . n n alemão em «stado de novo. FldllU Rua dos Militares, 11. 1 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas. 

Dá-se pensão em conta. 
Rua Quebra Costa3. l l -2 .o . X 

flmrtn® arrendam-se com ou sem 
yUdllUi mobilia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrendasse. no centro da Bai-
„ . „ , „ j(a com »u sem mobilia. In-
forma. rua da Fornalhinha. n.o 9- l .o . 

A-riara mercearia, precisa Eduar-
% do Gomes, rua da Moeda. X 

.-para escritorio. precisa-se que 
r _ í escreva á máquina. Rua da 

Cego, n.o 1. X 

baratos pawpequena*" c*ns-
truções, vendem-se na 6on-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia» 

Olivais 

«^casfl dé Pasto, »royi-
r l mo da Estação Nova. 

rua das Solas. 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. 

Urgentes e economico de 
nmà boa casa com loja e 6a-
biiacão no meiiisr locai de 
Cohnbra. Serve para nasi-
auerseoero. • 

Informa esta redaccão. 1 

faca V. Ex.« 
Pedido de aquisição do 

n.o 24 da grande revista Ter-
ras òe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34-2.0. Lisboa,Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. . = : 

Wende1 se um ct,jm 
minzito om st a 
d e marca o I e m « 3 
todo amuado ersm 
ferro. 

Vèr e tratar n<a 
rua Venâncio (Ro~ 
drigues, n.o 7 , ( á s 
escadas do liceu > . 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
E' chic possuir-se uma Mascote — amulêto que nos traz a 

——•— —- felicióaóe e nos proporciona uma vióa alegre . . . Pois 
a nossa redacção, para não fugir á regra geral, possui também uma mascote : 
a branca F!y, caòela muito limpa e palraóeira — ah l perôão . . . os cães não 
falam.. . A Fly óiverte-nos, proporciona-nos bins momentos óepois óo tra-
balho fatigante óe escrevinhar linguaóos e mais linguaóos, por mór ôe voce-
lencias saberem tuóo o que se passa e terem a massaóa óe aturar cronistas 
maçuôos como este seu humílimo criaôo... A Fly é a nossa mascote — e 
toóos nós a estimamos muitíssimo. Depois é uma mãe extremosa — e toóos 
os anos, sciente óe que é necessário multiplicar a espécie, lança para a luz 
óa vióa um rór ôe filhos — interessantes e caleaôos como ela. 

y&CtOiS Challe e Larre Borges são os heróis óo óia. Encafuaóos na 
————— carlinga óo » Passaro Branco », lançaram-se auóaciosamente 
no espaço em óemanóa óas terras óe Santa Cruz — feito heroico que teve 
o seu terminus em Matacujá, na fronteira óo estaóo óe Paralyba. Perôióo o 
rumo, ás três óa maórugaóa, em pleno sertão, viram-se obrigaôos a aterrar. 
Terreno péssimo. Falta òe luz. E o avião capotou ! Felizmente apenas o 
capitão Challe ficou ligeiramente íerióo. . .. E nunca é óemais lembrar que 
foram os portugueses quem primeiro, após longos estuóos, realizaram á tra-
vessia óo Atlântico Sul — o maior feito, até hoje óa aviação. Mas ainòa 
bem que os nomes óe Gago Coutinho e Sacaôura Cabral não caíram no 
olvíôo ! Anóam no coração óe toóos os portugueses / 

REPÓRTER A. 

iiimn jjini 

Aniversár io» 
Fez anãs, ante ontem, o menino 

José Cesar da Silva, filhinho do sr. 
José Cesar «ja Silva Vale. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Candida Dias Rocha 
António Augusto Gonçalves 
Francisco Ramos Pires 
Antónicr Carvalho. 

A'manhã: 
D. Felicidade Paulos 
Dr. Bento Coelho da Rocha 

"., Aquiles da Fonseca e Costa. 

"Casamento 
Realizou-se ha dias o casamento 

da sr.a D. Maria de Lourdes dos S a n -
tos, filha do sr. Atanazio dos Santos , 
com o sr.:,José Fonseca de Lemos 
empregado comercial desta cidade. 

í T i v o l i 

HOJE no Tivoli ejdbem 
os filmes Um navio 

infernal, em 6 partes e o «So-
corro, em 10 partes, que já 
ontem obtiveram um extraor-
dinário sucesso. 

Para ámanhã está anun-
ciado o filme Miguel Stro-
g o f f , coroa de glória do grande 
trágicov Ivan Mosjouhine e 
paria sabado Mães... soltei-
ras e Muito prazer em o 
conhecer. 

Para segunda-feira anun-
cia o Tivoli as estreias da 
Paramoufit Um patite com 
sorte e Ás barbas óo sultão. 

L H I I I L S I I Í U I E J 

Críticos... 
A critica tem o óever óe 

pôr óe parte toóos os parti-
pris, ôe isentar se òe quais-
quer influencias. 

Isto é,positivamente, uma 
frase gasta óe Monsieur óe 
La Pulisse, 

Mas parece que ainòa 
ha críticos que esquecem a 
insenção... 

E tanto assim, que ainòa 
agora lemos, num jornal lo-
cal, uma noticia sobre um 
encontro óe football onóe se 
nota uma evióente má von-
taóe contra o juiz òe campo 
— só porque ao critico lhe 
pareceu ele ter prejuòicaòo 
o seu clube... 

Manóa a veròaòe que se 
óiga que esse arbitro foi, ôe 
facto, óe uma óeficiencia no-
tória e lamentável. Mas a 
veròaòe também oròena que 
se óiga que essas ôeficien-
cias prejuòicaram os ôois 
clubes. E não apenas, o 
clube òo critico—como trans-
parece óa referióa noticia... 

Football 

COKPOMOINCIAS 
Cavaleiros, 12 

Na semana finda foi praticado 
um roubo na residencia do sr. José 
Domingos Marques, donde os gatunos 
levaram a quantia de 900$00. 

— Está marcada para o projíimo 
mês de Janeiro a festa em honra de 
S. Simão, que costuma revestir gran-
de imponência. 

— No dia 8 do corrente reaiisou-
se o batisado do filhinho do n o s s o 
amigo sr. José Rodrigues Ferreira. 
Foram padrinhos seu irmSo sr. Ce-
sar Ródrigues Ferreira e a sr. D, 
Maria Augelica. — C. 

D( 
Inter-seieccões 

|OMINGO, na Figueira 
da Foz, tem lugar o 

encontro inter-selecções Coim-
bra-Figueira. Este encontro 
está despertando ejítraordiná-
rio'interesse. Alinha dsCoim-
bra é composta por: 

Fernando Alves ( S . C. 
C.) ; F. Correia (U. F. C. C.) 
e Pinto ( S. C. C.) ; Luís Si-
mões ( U. F. C. C.), José da 
Silva (U. F. C. C.), Albano 
Paulo, cap. ( A . A . ) ; Barata 
( S . C. C.), Carlos de Sousa 
(U. F. C. C.), José Silva ( S . 
C. C.), Julito {U. F. C. C.) e 
Adelino Pera (U- F. C. C.). 

Não compre V. Ej<a 1T.á-
quina de escrever sem esta-
belecer o confronto entre a 
Underwood e qualquer das 
soas concorrentes. 

~Sis i 

ITRIBUNAISI 

Sessão de 18-XII-1929 
JULGAMENTOS 

S e i a — Antonio de Oliveira Mi-
randa Monteiro, contra a firma Co-
mercial e Industrial Herminios, L.da 
— Adiado 

Aveiro — Dr. Manuel da Si lva 
Santos Reis, contra o dr. Armênio 
Monteiro Rodrigues — Providos os 
dois agravos e anulado o julgamento. 

Santa Comba Dão — Pedro de 
Sousa e outra, contra o M. P. — 
Confirmado o acordão, tnas alterada 
a pena do apelante Pedro de Sousa 
para dois anos de prisão correcional, 
suspensa por três anos. 

Causas que se hão óe julgar 
em sessão ôe U óe Janeiro 
ôe 1930. 

Aveiro — O M. P. contra Rosa 
Feliciana dos Santos — Rei. Juiz dr. 
Amaral Pereira. 

Mangualde — O M. P. contra An-
tonio Cabral do Nascimento — Re[. 
Juiz dr. Amaral Pereira. 

Vila Nova de Ourem — O M. P. 
contra José Valigoto — Rei. Juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Oliveiía de Frandes—Joaquim 
Torres de Carvalho, contra Amadeu 
Rodrigues de Carvalho e mulher —• 
Rei. Juiz dr. Fonseca Vaz. 

Covilhã —João Fernandes de As-
cenção Loriga, contra Agostinho de 
Almeida Fazendeiro e mulher —Rei 
Juiz dr. Fonseca Vaz. 

Sorteio óe 18-12-929 
Lista dos Eji.mos Desembargado-

res que compõem as duas secções 
deste Tribunal, para o ano de 1930. 

l a Secção ( Quartas-feiras ) . — 
Antonio Augusto do Amaral Perei-
ra, Francisco Pires Soares, João Ma-
grassó, Afonso de Albuquerque e 
Amaral, Abilio Duarte Dias de An-
drade. 

2.a Secção (Sabados). — Eleute-
rio de Azevedo Araujo e Gama, Al-
berto de Melo Ponces de Garvalho, 
Alfredo Augusto da Fonseca Vaz, 
Antonio Aususto Crispiniano da Cos-
ta, Augusto Borges de Oliveira. 

ATROPELAMENTO — Em An-
tuzede, onde reside, foi colhido pelo 
carro de bois de que era condutor, 
Manuel da Silva, trabalhador, de 27 
anos, que veio para o Hospital da 
Universidade, com fractura exposta 
no joelho esquerdo e feridas contu-
sas na perna direita. 

JULGAMENTO SUMÁRIOS -
Foram julgados sumariamente na 
Policia de Investigação Criminal, os 
seguintes reus ; 

S i m ã o Antonio Lourenço, por 
ameaça, condenado em 150$00 de 
multa, que foram substituídos por 15 
dias de prisão; Joaquim Ferreira da 
Silva, de Estarreja, por ofensas cor-
porais sem ferimentos, condenado em 
120$00 de multa; Maria Carolina, 
por ofensas corporais, absolvida; Jas-
mim de Jesus, condenado a ser pos-
to á disposição do governo para ser 
internado na Colonia Agrícola de 
Sintra; Manuel dos SantosPinto, e s -
tudante, do Fundão, por ofensas cor-
porais, sendo condenado."em 1-30$90 
de multa e Maria das Dores,>lavadei-
ra por desobediencia á Policia, foi 
absolvida. 

DESASTRES — Recolheu ao 
Hospital Militar o soldado do 2.o 
Grupo de Companhias de Adminis-
tração Militar, Jaime Alves da Vi-
nha, que' caiu da montada e, ficando 
com um pé preso no estribo, foi ar-
rastado sofrendo ferimentos no rosto 
e na cabeça . 

Uni operário m em 
braço cortai 

ONTEM, quasi ao findar 
do trabalho, deu-se 

um horrivel desastre na fá-
brica de artefactos dos srs. 
Anibal de Lima fy Irrnão. O 
operário José de Almeida, ca-
sado, de 43 anos, natural do 
distrito de Viseu e residente 
á estação velha foi colhido e 
levado pela correia de uma 
máquina que lhe cortou o an-
te-braço, sofrendo ainda frac-
tura de uma perna e de algu-
mas costelas. 

Foi conduzido ao Hospital 
da Universidade, onde algum 
tempo depois levaram o ante-
braço que havia ficado na fá-
brica. 

O José de Almeida era 
componente do Grupo Musi-
cal Artístico. 

Dá li 
RAMIRO ty C.a, Ld.a, cha-

ma a atenção para o seu 
anuncio — NATALI NATAL! 
— inserto neste jornal. 

f FALECIMENTOS f 
EM Fala, onde residia, 

faleceu o nosso ami-
go sr. Joaquim Maria Ferrei-
ra, decano dos tipografos de 
Coimbra. 

Era pai do nosso presado 
amigo sr. Joaquim Ferreira, 
correspondente do Diário òe 
Noticias, a quem apresenta-
mos as nossas sentidas con-
dolências assim como a toda 
a familia enlutada. 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um-pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

"0 AZ DOS TONICOS» 

A' venda <em todas as farma-
cias de Coimbra. 

mm 

í 

com le-
de 

Néonpa 
ra entre' 
ga ime-
diata 

e ven-
dem a 
pronto 
ou em 
presta-

mensais 

l i e m tugis. \ i m 
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Quinfo-felm, 19 da Dezembro ãe 1929 I ÍS. 

r O M o marechal Gomes da Costa 
desaparece uma das mais bri-

lhantes e prestigiosas figuras do Exér-
cito português. Está, pois, de luto 
pesado a Nação e o Exército. Gomes 
da Costa morreu ante-oniem, pela 
noite, havendo pronunciado, na ago-
nia. estas palavras que são um ver-
dadeiro breviário de amor pálrio: 

« Amem-se uns aos outros e amem 
sobretudo o nosso Portugal, a quem 
eu servi e amei com a maior lealdade 
e dedicação ». 

E depois, numa voz sumida, estra-
nhando-se : « Já morri ? » — como 
que admirado com aquela ingenui-
dade e aquele sereno estoicismo dos 
heróis, de que a morte, t ivesse ido 
ali ter consigo, roubá-lo ao convívio 
dos seus e dos netinhos a quem tanto 
queria— a rnorte que nos campos de 
batalha, o tinha encontrado tanta vez, 
sobre o parapeito das trincheiras, 
desafiando-a lealmente, corajosamen-
te, heroicamente. A respiração foi 
mais difícil, apressada, agitada — e 
lentamente, foi ejdinguindo-se. A's 
21,30 horas, certas, parava, para sem-
pre. Foram decretados funerais na-
cionais. E os combatentes da Grande 
Guerra, numa homenagem derradeira 
e sentida, àquele que nos campos 
nevados da Flandres foi o seu mais 
dedicado amigo e o seu chefe cari-
nhoso, vão trajar de luto durante oito 
dias. 

• • • 
7V LGUNS jornais teem dado a no-

ticia de se celebrar no projti-
mo ano o centenário de Santo Anto-
nio e até já lêmos algures que ia ser 
organisada em Coimbra uma comis-
são para e s s e fim. 

O 7.o centenário da irorte de 
Santo Antonio passa a 13 de Junho 
de 1931 e não 1930. Ha decerto con-
fusão com o centenário] de Santo 
Agostinho, que se celebra em 1930. 

Santo Agostinho, bispo de His-
pana, foi o homem notável da Igreja 
do Ocidente e deitou tão grande va-
riedade de obras que escreveu que a 
todos parece impossível. Morreu em 
1430. 

• • • 
A EMIGRAÇÃO, não oferece só-

*• *• mente aquele aspecto do de-
pauperatnento económico de um país. 
O ejíodó tem outros aspectos. Eis 
um dêles, segundo informa um diário 
da capital: o de, na América do Nor-
te, se encontrarem presos, mais de 
dois mil portugueses, em virtude de 
terem partido sem os necessários 
documentos. 

O GOVERNO do Estado ( i s t o 
sucede na Baía, no Bras i l ) 

abriu um crédito de 3.500 contos para 
trabalhos de saneamento e forneci-
mento de agua potável àquela cidade. 
Ass im se procede com terras desejo-
sas de Bem estar e de progresso. 
Bem poderia em Coimbra — havendo 
pessoas com boa vontade de traba-
lhar pelo progresso da cidade — con-
seguir-s* por idêntico processo a mo-
dernização da cidade e a criação de 
novos e indispensáveis bairros ope-
rários. _ 

S O B O PONTO DE 
VISTA EDUCATIVO 

NINGUÉM ignora ogran-
de interesse que o fil-

me desperta em todas as ca-
madas sociais, especialmente 
entre as creanças, razão por-
que todos os educadores de-
vem seguir com cuidadosa 
atenção a admiravel obra do 
Instituto Internacional Educa-
tivo de Roma, orgão da so-
ciedade das Nações, que tem 
como seus colaboradores as 
mais eminentes individualida-
des do mundo culto, e que 
está desenvolvendo um traba-
lho inteligente de largo al-
cance educativo que já mere-
ce a gratidão e a protecção 
de todos aqueles que se con-
sagram com um zelo apaixo-
nado ao progresso da Huma-
nidade pela cultura do espi-
rito e das suas principas fa-
culdades. 

Na realidade o cinema pô-
de prestar altos serviços á 
Humanidade desde que seja 
utilmente aproveitado e o nos-
so país não deve deixar de 
se interessar pelo desenvolvi-
mento do cinema, como ins-
trumento admiravel de ensi-
no e de cultura. 

Hoje vamos levar ao co-
nhecimento dos nossos leito-
res, alguns trechos do exce-
lente trabalho sob titulo: «O 
valor da cinematografia edu-
cadora, os inconvenientes aos 
quais ela está exposta e os 
meios de os-evitar » da auto-
ria do eminente pedagogo da 
Republica Cubana, professor 
da Universidade, Luís A. Ba-
ralt, que se tem dedicado com 
um grande sucesso ao estudo 
das novas formas de ensino, 
formas que convém á época 
que atravessamos e que apre-
senta um interesse particular 
quanto jás vantagens que po-
derão resultar da aplicação 
do cinema falado ao ensino. 

Diz-nos o ilustre profes-
sor, é suficiente observar o 
extremo interesse que desper-
tam entre a creança as pro-
jecções animadas e conside-
rar que. no mundo inteiro, mi-
lhões de jovens almas estão 
expostas ás influencias do 
écran, para compreender a 
grande utilidade deste, mas 
também é preciso procurar os 
meios de obviar os inconve-
nientes aos quais a sua pró-
pria naturesa os torna su-
jeitos. 

A creança conserva me-
lhor a impressão visual que 
a •impressão auditiva. mas ela 

retem ainda mais o que vê e 
ouve ao mesmo tempo. E' a 
razão do grande sucesso, con-
siderado sob o ponto de vista 
pedagogico, do cinema fala-
do, cantado e orquestrado que 
é por sua vez visual e audi-
tivo, pictural, literário e mu-
sical. 

E' necessário que o ensi-
no seja dirigido paio maior 
numero de vias possíveis, 
afim de que além daquelas 
que estão já traçadas, outras 
faculdades como o sentido da 
força muscular, o sentido mo-
ral o sentido da estética, o 
sentido do intelecto encon-
trem seu complemento. 

Todas estas faculdades po-
dem ser desenvolvidas pelo 
écran, se nos soubermos ser-
vir com método e circunspec-
ção. Mas seria uma falta de-
plorável despresar a magnifi-
ca ocasião que ele nos ofere-
ce de dar ás creanças uma 
educação harmoniosa e com-
pleta. 

O grande pedido de filmes 
é um sintoma da doença que 
aflige a nossa época, isto é 
da paixão muito actual por 
tudo o que procura prazer 
sem trabalho, sem concentra-
ção mental, sem esforço; por 
tudo o que é fugaz e superfi-
cial, que nos chega pelo mais 
curto caminho sem exigir a 
compreensão de que valem o 
tempo e o trabalho. 

E' preciso não esquecer 
que procurar um prazer, sa-
tisfazer um desejo sem pro-
vocar a atenção nem o esfor-
ço, é produzir no espirito da 
creança um efeito regressivo 
que o faz voltar á vida primi-
tiva ; é cessar de exercer a 
elasticidade da sua faculdade 
de pensar. 

Depende de nós que o fil-
me se tome uma força ou 
uma fraquesa. 

Para que uma obra de 
arte ou uma composição mu-
sical produsa no espirito do 
espectador ou do auditor o 
efeito que nós contamos, é 
preciso que tanto um como o 
outro se apresente sob uma 
forma claramente compreen-
sível que acresça o valor so-
cial, pedagogico e moral, mas 
não é considerado menos in-
dispensável o comentário de 
um critico competente. 

A explicação é o corpo e 
a alma do ensino. 

JORGE LARCHER. 

A s s t n a i x a r o A 

A n o . . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. %7$00 
Cobrança pelo correic-

mais 1$00. 
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N O S S O colega A Voz óa Jus-
tiça resolveu se emfiin a abrir 

a caixinha dos sete segredos ácerca 
do concurso para o fornecimento da 
energia electrica á Figueira, 

Devidamente informado pelo en-
genheiro director dos Serviços Mu-
nicipalisados daquela cidade, vem 
declarar pela voz de s. ex.a que a no-
ticia dada pria Gazeta óe Coimbra 
está quasi certa. As propostas do 
Lindoso e Cabo Mondego não foram 
aceites por não convirern. A estas 
empresas foram feitas novas propos-
tas. O Lindoso declarou logo não 
aceitar, aguardando resposta do Ca-
bo Mondego. 

E' este o estado da questão. Aos 
conimbricenses interessa muito este 
assunto porque também se aprovei-
tam destes melhoramantos na época 
balnear e tanto é nosso desejo que 
se acerte que bem bradamos : cui-
óaóo / 

A Voz óa Justiça bebe do fino, 
mas finge que não sabe nada de ele-
tricidade. 

Pois bem podia dar a sua autori-
sada opinião para vêr se este caso 
ficava resolvido, mas bem resolvido. 

N ó s estamos anciosos por vêr on-
de isto vai parar para vêr se nos 
disse a verdade um dedo mindinho 
que ás vezes fala comnosco^á meia 
noite. 

" P O I registar o s eu 27.0 filho, na 
Conservatória do Registo Civil 

do seu bairro, no Porto, um engrajea-
dor. O 27.o é uma menina, que rece-
beu o nome de Guilhermina. E con-
seguirá o pobre engrajiador, com a 
sua profissão simplesmente sustentar 
parte dos fjlhos ? Dizemos parte, por-
que alguns já hão-de ganhar a sua 
vida ha muito tempo. 

* * * 
T » U D O quanto se queira saber re-

ferente ao orfeonismo nacional 
se encontra relatado no Orfeu. Ain-
da o nuntero deste mês nos Conta 
como o qrfeonismo — crusada s im- , 
pática — $e tem desenvolvido nos 
Açores, aSsim como nos dá outros 
informes, igualmente curiosos e úteis, 
sobre o mesmo assunto. Agradece-
mos o numero de Orfeu agora rece-
bido. 

• • • 
S E N A D O ( no Rio de Janeiro ) 

aprovou um projecio autori-
zando a abertura dum crédito de 60 
contos, que representa a participação 
do governo ^Federal na constraçãodo 
edificio deãtinado ao Instituto Histó-
rico e Geográfico de Sergipe. Tal 
qual como se procede em Portugal, 
em • que todos os institutos dfa natu-
reza daquele são tratados, sempre, 
com o maior desvelo. 

• « • 
C E quereis defender a vida d e 

vossos filhos, auxiliai a ijita 
contra a tuberculose, af i fando, na 
correspondência, durante o mês de 
Dezembro, o se lo anti-tuberculoso, á 
venda em todas as estações de cor-
t e » d o País . 
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D' kEPOIS da colónia ita-
liana é a portuguesa 

a mais importante; e comtudo 
não ha, aqui, pelos portugue-

s e s a consideração que heve-
ria o direito de ejcigir, não 
tanto por parte dos brasilei-
ros que são, em geral, ami-
gos de Portugal e dos portu-
gueses, como por parte dos 
estranjeiros aqui residentes 
que não perdem o ensejo de 
nos ferir e maguar, mesmo 

I quando o seu intuito é ferir 
0 pais que os acolhe e hos-
peda. 

Seria o facto motivo para 
protestos clamorosos e corre-
ctivos, de resto bem merecido 
por aqueles que nos atacam, 
se os culpados principais não 
fossemos nós — os portugue-
ses— pelo abandono a que 
são votados, na generalidade, 
o brio e os interesses dos 
nossos compatriotas. 

Longe da pátria, seria na-
tural uma união mais perfeita 
c uma solidariedade mais 
efectiva entre portugueses. 

Existem aqui algumas ins-
tituições portuguesas: Câma-
ra de Comércio, Club Portu-
guês, Beneficencia Portugue-
sa, Centro Republicano Por-
tuguês, etc., organismos com 
avultado numero de socios, 
portugueses cujas almas vi-
bram sincronicamente de sau-
dade e de amor pelo torrão 
luzitano distante, arrebatados 
muitas vezes em paroxismo, 
que, sendo sensibilisadores e 
admiraveis, resultam não pou-
cas vezes lamentaveis. 

Sendo o mais generoso do 
mundo quando age colectiva-
mente, o povo português, é, 
individualmente, escravo de 
um egoismo bizarro, incom-
preensível, pois o individuo 
egoista procede e abstém se, 
em regra, de modo a ser ele 
o primeiro prejudicado. 

Quási diariamente são des-
pejadas no Brasil centenas 
de emigrantes portugueses 
que aqui vêm procurar me-
lhor fortuna. Chegam, iniciam 
e luta. submetendo-se ás con-
dições do meio ambiente e 
triunfam, quasi sempre depois 
de sofrerem as maiores do-
res físicas e morai i, produto 
mais da hostilidade e aban-
dono dos seus irmãos de na-
cionalidade que de estranhos 
ou das condições naturais do 
clima e da terra. Mas triun-
fam, e depois de triunfarem, 
exercem inteiramente, parece 
que pelo que soferam, os so-
frimentos dos que chegam 
contando sempre um pouco 
com, a solidariedade e cari-
nho dos que cá estão. 

Nenhuma colonia estran-
geira em São Paulo está mais 

^abandonada e desprotegida, 
nenhum estrangeiro é aqui 
mais vedado; os japoneses 
por ejcemplo, cuja colonia está 
nos últimos tempos sendo en-
grossada desmedi da mente, en-
contram ao chegar, institui-

ç õ e s nacionais que os aco-
* lhem, protegem e guiam, for-

1 necendo-lhes casa e hospeda-
* gem, colocando-os em empre-

i t a os e dando lhes ou obtendo-
x lhes serviços remuneradores, 
• 'prática que, melhor ou peor 

mas sempre eficiente, é se-
guida por todas as outras 
colónias, 

í s A colónia italiana, a mais 
numerosa e pujante, atinge 
os limites da arrogancia ex-
plicada pela evidente cons-
ciência da sua força moral, 
éujo principal ponto de apoio 
é o braço forte do fascismo 

' que aqui tem já ramificações; 
e tão longe vai a sua ousadia 
íjue já houve e ha, por parte 
dos italianos a publica pre-
Içnção de fazerem do Estado 
de São Paulo um novo es-
tado italiano a que já deram 
t n o m e de Nova Italia... 

oucura ? Talvez, mas em to-
<3 do o caso um sintoma de for-

nia que mais põe em relevo a 
nossa fraquesa como segunda 
colónia mais numerosa de 
s ã o Paulo. 

E para que tudo esteja 
certo, frizemos o facto de não 
termos um único jornal que 

çqivte em São Paulo na 
gfesa moral e material dos 

emigrantes e residentes por-
tugueses. Em contraste, só a 
colónia italiana tem quatro 

ti 
r 

í .. 

diários ! Os alemães têm dois 
diários tambem, etc. 

Por parte dos portugueses 
terem havido algumas tenta-
tivas que fracassaram todos 
pelo mesmo motivo:—a preo-
cupação de facção sobrepon-
do-se aos legítimos e momen-
tosos interesses do maior nú-
mero. excessivo zelo patrióti-
co exibido de modo a ferir e 
susceptibilisar ingloriamente 
pessoas e autoridades cuja 
irritação, aliaz justificada, 
abreviou o fim de tais empre-
endimentos, com querelas e 
perseguições que muito bem 
poderiam ser evitadas, se, co-
mo era natural, esses jornais 
se não emiscuissem na poli-
tica local com que nada te-
mos e se abstivessem de ata-
ques pessoais excessivamente 
livres e violentos, dedicando-
se antes a promoverem a 
união e a solidariedade entre 
os portugueses aqui residen-
tes, dando aos emigrantes a 
assistência moral e material 
que absolutamente nao tem. 

E' uma lacuna hiante esta 
de não hf ver em São Paulo 
um jornel com essa finalidade 
e de tal modo a sinto eu e 
quasi todos os nossos com-
patriotas. se não todos, que 
não será maravilha se em 
breve esse jornal surgir á pu-
blicidade. A enorme falta que 
ele faz é, só por si, uma ga-
rantia de êjdto. 

As instituições portuque 
sas, a que a cima aludo po-
deriam até certo ponto dimi-
nuir o mal grande de que so-
fre a colonia portuguesa em 
São Paulo, se não estivessem 
divididas por antagonismos de 
facção que as diminuem na 
sua vida própria e quasi as 
inutilisam na sua finalidade. 

A colónia portuguesa de 
São Paulo vai ter pois em 
breve, porque tem todas as 
condições para isso, um gran-
de jornal. Custa mesmo a 
acreditar que o não tenha já, 
ha muito. 

1 de Dezembro de 1929. 

DAVID AGRIA. 

UMA FIGURA 

PALAVRAS JUSTAS 
João Ribeiro Arrobas é em 

Coimbra uma figura estimaòa — 
vulto amaòo óos pobres e querióo 
óos conterrâneos. 

Inteligente, empreenóeóor, te-
nacíssimo, óuma inepceóivel lisura 
óe caracter e óuma nobre pureza 
óe coração, toóa a sua fecunóa 
activióaóe tem sióo posta ao ser-
viço óa terra que o viu nascer e 
que legitimamente ele tanto óefen-
óe e estremece. Coimbra não po-
óia óeiyar óe agraóecer-lhe, reco-
nhecióa, tão aturaóo e inabalavel 
esforço em prol óa sua própria 
prosperióaóe e na reivinóicação 
óos seus altos óireitos traóicionais. 

A Gazeta de Coimbra, óesóe ini-
cio acarinhaóa como um filho que-
rióo, foi sempre um inexpugnável 
baluarte óas prorrogativas locais. 
João Ribeiro Arrobas amorosa-
mente assim o ióealizou, com in-
transigência assim soube sempre 
mantê-la. E os óébeis passos óe 
ensaio óentro óe breves anos se 
converteram em marcha victoriosa: 
ha muito tempo já que a Gazeta de 
Coimbra, orientaóa com superior 
critério, é um. jornal respeitaóo e 
brilhante. E a sua carreira ascen-
sional não se óeteve ainóa. 

Honra ao funóaóor I 

PAULO BRITO ARANHA 

ooeãa li Saiii 
AS obras que a Comis-

são de Turismo anda 
realizando no Penedo da Sau-
dade só poderão tomar maior 
incremento quando a Camara 
aprovar os alinhamentos da 
rotunda e da rua que corre 
paralela àquele, alinhamentos 
que andam a ser estudados 
pela Repartição de Obras do 
Município. 

Tambem as seis oliveiras 
que a Camara ali vendeu es-
tão a estorvar os trabalhos 
em virtude do comprador ain-
da as não ter retirado do 
local. 
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f^ O MEMORA hoje o 
^ seu 62 o aniversá 

rio natalício o no o quer'do 
óirector sr.João Ribeiro Ar 
robas. 

Conimbricense òos que 
m a is a m a ma w t y. r r <. t. 
norteaóo os òestinoóo u 
jornal òe maneira , far.er 
progredir, intenscmcrú ., a 
cióaóe. 

Espirito acolhedor e fá\ 
vel, a sua solicitude conq . , 
tou-lhe as mais francas aaii j 
saóes e admirações. João \ 
Ribeiro Arrobas é vm nome 
que Coimbra respeita e que 
no jornalismo soube triunfar, 
mercê óa sábia orientação 
regionalista com que óirige 
esta gazeta. 

E, pois, com o mais eje 
pressivo jubilo que todos 
quantos nesta casi traba-
lham, enviam a João Ribeiro 
Arrobas, um veemente abra-
ço óe felicitações, pela ó..ta 
festiva que passa. 

i mm ii sii., 
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FALENCÍ: c< 
Ventura, Coelhos ty 

Cunhado n o constituiu moi.vo 
de surpresas. Lin regra, pnr 
•naio" que seja a h . r ti- de 
dos seus processo.:, as peque-
nas casas bsncári•;•;•—as ban-
quetas, como alguns ihes cha-
mam— teem um--- v'.. . i d\í cil 
e incerta. A fort ; v ss qual-
quer est^b.-.-lecíme-ítrj •• cé 
dito deriva qu-.w . : p:c — 
entre rós sem pr.-— !-> • .:n-
titativ > do!i seus d -pó -iíos. 
As banquetas, c «o rã.) ivis 
piram confianç:., i- de-
pósitos consegn-':m. D i a ..'lí-
vida e daí o craque. . . 

Mas, spesar disto, o- me' s 
bancários cá d.i terra sgt^a-
ratn-se e movirr-entaram-^td a 
valer. Corriòas não hcuve e 
o caso mesmo r.ão --s impu-
nha. Um ou outro particular 
levnntou apressadamente os 
seus dinheiro-;, t^mer.^o imi-
nente catastrofa e pondo se 
em prudente espsctfctiva ex-
plicável sim, mas * ão muito 
desejável para a vida do p ir 

O que porém se assinala é 
a derrota de ce. ios principias 
que desejam vê: no E tado 
um ser inerte, indiferente a 
estas convulsões da vida na-
cional. Todõs as bocas cla-
mam pela interferencía dc Es-
tado de maneira a re«iizar-se 
uma protecção mais séria aos 
interesses daqueles que, de 
bôa fé, nos outros confiem. 

Duas industrias — a ban-
cária e a de seguros — dev rn 
merecer a quem de direito 
cuidadosa atenção. 

A lei ultimamente publi-
cada sobre a sequma v o 
moralisá-la, fazendo incidir 
sobre ela uma ap?r?ad • fisca-
lização e impondo á j compa-
nhias certas condiçõ.í--. Algu-
mas delas, não podendo cons-
tituir as reservas ,-j que fã -
obrigadas, cu sz dissol-em 
ou se fundem co;:: outras, for-
mando companhias forte ut; 
podem aguentar o psso das 
í-uas respons-.abi'idades e os 
encargos dos seus r -.cor.. L' o 
fenomeno da co- o : tr ção que 
caracterisa a vida ecci ómica 
moderna e que as n 
acertadas do sr. D . Oi.veiía 
Salazar nos vão preparo-

Quanto á inrlttst- ba: á 
ria o c o nã > r: r;su -:•; • -
os mesmos aspectos. A-Ins-
pecção não tem as aí- bui-
ções que deveria t- - e se a 
concentração se -ealm'ri»t-í 
operado entre ó . • ia não se 
manifesta com .:qi:.. j 
aquela ampbt ide « aqu^ks 
benéficos resuLa-ios q-ie iá 
nos países estrang; ir os. 

Sem ela ss ob • tvvar não 
ha confiança e consequente-
mente os esiab lecimentos de 
crédito, impotentes, não con-
seguem e?cecutç? a sua mis-
são. Mas, na po!'-tica bancá-
ria manda o sr. muàstro das 
Finanças. -. 

Esperemos, peis . . , 

António óe Faria. 

£st€! 3aHflJ*S©3?-:3> r?iJÍ VÍ-
s«È<Í& pcMás ^ © H E a á s -
s ã o d c £ e i z s i 

rap*7/»s do Lacfario 
òe Nossa «SenA.-.rc, 

-r-g nisam ste ; no a sus 
A vnre do Nstal p- ra socor-
rerem as criancinhas suas 
o* otígiciss e ou*-as qu? 
• ; o > j.>•:i mas o quem f ita 

co; io. to e rilso: ' - qiie ejt-
perimentan» a.-s d-i sua idade 
favorecidas p.;íos bens de for-
ro '.13. 

Almas dedicadas teem sa 
bido corresponder generosa 

si te ao seu a pêlo r.os cu • 
r, anos e este a r o cerre-. 
Site rmviarão is sb:;rn n« 

suas ofertas para qué possam 
ser soe-, .•• id s ni; is de 200 
cria -çj= cs;ri roups, , briaque-
dos e bolos á ss m::h >nça do 
pass -ido o io. 

Às Má s pc-~tuguesas sa-
b-ím co.uo nenhumas outras 
ajudar as nobres en;prosas, o 

coração j.isto sempre ao 
vr o miséria alheia, de tal 
rr-fincira que, o «cu valioso 

nu-sca :e faz espeiar 
para consolar os que nada 
t< Si". 

Pr- c rcs tas poetem sor en-
j "dos porá o Conr; ça cie 
L s V. o 2 8 ( A . D . C ) . 
• é so di s de - ' " I s dia em 

qtm será feita a distribuição. 
A 'vvore o o presépio es-

õ • er.- r-xoo i ç ; o nos dias 
,1 • N--t, ; O A': .'3 --!, - 3 l 'i 
ás 16 horas. _ 

'••. • q t ! > - f >:: pa-sa-
- v d.i, ília 19 andaram 
> F • • 1 C r 

os Mesanos da Contraria da 
-v : .LIS S-»P.-: > I bo i a v i s i -
••út os A i! e Instr.utos de 
b's -|ce:v ''0, cnt;: nond:: em 
Cf.d um dr-íss u:no avskada r* - T 
e?mr;a, ern nome da Kainna 
. i i '•• <:. • .i . o ama. pa-
ri.» eus c;s. pcbr-v.iiíhos tome-
morem cc,t> ^ . g r i a e júbilo 

-S ' 
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.a festa do N tal do Redentor; 
tf.íq ;o mo t • o '- voo s . Pro-
tectora do Coimbra usava fa-
zer,enquanto peregrinava nes-
te tí!na do. 

3 o ia o f - ; é a coo s- a -
qrada ao novo Compromisso 
dc.qu- ia benemérita Confra-
;ia. O , d vooo, qo ; voo ofe-
recer a-. su-?.s e molas ra 
igreja da Ran ha Sortia, sa-
b sn qu« s sas dáòivo admi-
ivst iadis com rigorosa ho-
sí -stidade e zelo, são integral-
;nento aplicadas Dara a con-
servo ção do templo d gran-
de Santa, para a manutenção 
c: ejcplendor ao sou culto, e 
paro obras òe cardada. Na-
da menos de metade celas 
vai ser escondida no :..e;o dos 
pobres, quoi rosas frsgran-
tissimes saídas ao regaço ca-
ritativo cJ S I . b s ep v 
gonrlo muita forno, enjeugan 'a 
•nuiírs lágrim-as. E os de>-o-

Ç* O N T í N U A N D O, o ilus-
tre professor, oo re-

ferir-se ao cinematógrafo, co 
[ mo meio e instrumento de 

culíura artística, estéíica e fi-
s c o estética, mostra-no- co-
mo ele oferece infinitas pos-

• síbih dades, d".?de que se s».iba 
escolher modelos de verda-
deira b-.-:esa, actores e orado-
res no gesto e de verbo ef:-
caz — o que é hoje possivel 
graça ao cinema sonoro que 
nos dá num mesoio momento [ 
a imagem, o movimento, a 
voz, a musica e mesmo a téc-
nica do canto. 

Que admi rável instrumento 
oara a obra sublime da edu-
cação estética, e ao mesmo 
tempo, -íf-ctiva e moral da 
humanidade I . . . 

Porque só a confornpl ção 
d3 h 1 "-s.a eleva a elma e a 
predi oõe aos mais nobres n 
'snces u acs mais generosos j 
sentimentos. j 

A cinematografia oforece j 
os, h- jo, mais e mo.horas j 

vantagens que todo os méto- j 
dos de educação conhecidos. { 
A pos-ibílidade, por v-jeem- í 
pio, de fixar mais fortemente i 

J - ; oprossõ^s, o quo porá to- I 
' d a a forma de írução ini- ^ 

ciai, é uma coisa excelente e j 
que em muitas circunstancias, { 
torna preferiv-sl vêr várias ve- j 
zes um filme educativo que J 
estuda * uma só vez um grande j 
artista oa vi'1-.i real. 

Qo so.to ás maiérias que í 
se prestam melhor ao ensino j 

i o om o s c>< á.-co -ói recoraen- j 
darem-s - p r. cai r : . s ar- : 
t: craiória e a deci mação, a i 
fonética, base soieríifico do ' 
estudo de iníquas, tão neces- j 
sário para adquirir urna cor- ! 
recto pronunciação do línguas f 
estrangeiras e mesmo ria sua í 
próp ia lingua. j 

E' um oxcolente métoao de • 
estudo para os .-'-.mos vêr a ! 
posição dos lábios e ouvir ao { 
mesmo tempo os soos qus \ 
saem; este mét • è "1? 
mais ef caz no isolamento dos ; 
sons e articulações das con- ; 
soemtes mudas o aspiradas. ; 
que apresentam tantas difi- ] 
culd das para aquele que es-
tada m a fonética. 

A representação cinema- ; 
tográfioa podo atingir tamba n 
urn valor psicológico eleva :.o 

quando mostra scenas ternas, 
patéticas e emocionantes, não 
saíste melhor meio de cultura 
moral. 

Uma das razões da supe-
rioridade da cinematografia 
sobre o teatro reside em que 
no teatro o papel do autor 
morre com ele, enquanto que 
na cinematografia, ele sobre-
vive indefinidamente. 

Entre os problemas sociais, 
oedagógicos e morais da nos-
sa época, nenhum merece 
mais séria atenção, um estudo 
mais consciencioso que a cine-
matografia educadora. 

O método objectivo não 
encontrou até hoje, nenhum 
processo mais eficaz que o 
cinema sonoro, que será um 
maravilhoso instrumento quan-
do se saiba utilisar sábia-
raen te*. 

Hoje depois de os aperfei-
çoamentos trazidos á cinema-
íografia visual e auditiva, di-
fundidos peta prodigiosa Rá-
dio, de eficácia imaginável, 
ajuda que pode trazer á edu-
cação e principalmente para 
o estudo da arte dramática 
nos seus três ramos: articula-
ção, dicção, acção assim como 
á mus ca, fonética, canto, dan-
a artjst :ca e declamação. 

0 efeito mais desejável 
do filme educativo obtem-se 
quando se consegue suscitar 
o interesse dos alunos, quanio 
se lha onternece o coração, e 
se lhe faz experimentar o mais 
nobre « o mais moral dos 
sós; imentos: -a caridade, que 
oferece o mais eficaz meio de 
«vitar a guerra e de assegu-
rar a paz entre os povos. 

Esta ligeira tradução de 
oarte do balo artigo do ilustre 
irofessor da florescente repu-

blicana Cubana, é digno de 
ser apreciado pelos cultores 
ao cinema e muito especial-
nente daqueles que se consa-

g r a r a á educação. 
Noutros artigos eu levarei 

ao conhecimento dos nossos 
leitores alguns trabalhos inte-
ressantes sobre os filmes re-
creativos e de propaganda 
cultural que mostram o cui-
dado e o grau de desenvolvi-
mento que o cinema está me-
recendo á Sociedade das Na-

J O R G E L A R C H E R . 

ío . saPcoao isto, oprev a n s! o 
nsía simpati ;-a api c içar), teem 
aumentado generosamente ss 
su~ s efertss, como sa esiá 
vendo de ano para ano, dia 
o clia. 

P--.r o ta ocasião do Na-
tal foi distribuída a quantia 
da 10 300$00 e cu los. A se 
fliinda distribuição é feita pe-a 
'á c o. 

n O R lapso informámos 
«• r.o nos: o ultuno r «ras-

ro que so real / á > ante ootem 
s festa rio N : • no J mdim-
Es rola leão do Deus, quando 
é carto tu:o er sa te- ta, qoa ah 
é verdadeiramente encanta-
dora, se veaiisa áoianhâ, pelas 

r? w ?? rii F? BI li * s a 
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P | E F 0 I S drs- fé io - òi 
A-^ Natal nmíiz? rão ;c-n-

ferencias na Associação Aca-
démica, os frs. Dr-. Luís Car-

to i m - * 
nço, koena brtto e .« x-•'nino 
Correia. 

A ccnfsrs. =c?a do rr. D--. T"V p 1 
Racha Brito, versava sobre a 
I s. . e cc ta-rn - qi-e o ilus-
tre professor^, £ pós es , a con-
r«h-a cm tra ess . ho.-rive-- doen-
r . para o qu:: será nomeada 
uma comissão. 

Serão felt s ou ros coo.fe-
• ts <s -, o i s. . co sS- 5o fafá 
o iv r a su i voz j-.-.ito dos po-
dores públicos. 

M I f 11 
l i >5 ? % su f.i fe y B Y: H ki H rí Itíi í.X u £is i-.í 

Trapo; a ensopá-los, o frio a penetrar por toóos os 
rasgões c a incióir áigióo e contunóente sobre o orga-
nismo, a fome obrigando os seus estomagos a tocarem a 
rebate — os pobres — filhos óe Deus como toóos nós, 
arrestam, nestes invernos penosos, a sua cruz ao calvá-
rio óa vióa, entre a lama óas ruas e sob o peso óa inói-
ferença vexatória óe muitos. Pobres óos pobres. . . coi-
taóos !. . . 

E, r.esta quaóra, quanóo o óia óe Natal, a festa óa 
familia por eycelencia, reúne e congrega toóos os paren-
tes e amigos, ao cilor tépióo e agraóável óo fogo, ante 
os manjares saborosos que fumegam, os pobres, olhos 
peróióos no vácuo óas itusões óesfeitas óa sua vióa pas-
saóa, aquecem s ao frio óo tempo, preparanóo-se para 
comerem o pão óuro e negro óo trabalho aóusto e estré-
nuo ós caóa óia, sem que uma alegria lhes venha trazer 
uma scintilxção ao espirito ccabrunhaóo e triste. 

Mas, porque não P 
Se ha almas abnegadas, espirites óe eleição, pessoas 

altruístas que, ao b^.m estar òos outros óeóicam toóa, ou 
a maior parle óa activióaóe óa sua vióa, porque não te-
rão os pobres uma alegria no óia ós Natal, pela conso-
lação que traz a certeza óuma refeição mais abunóante, 
saborosa e melhoraóa, ou óuma peça óe vestuário, mais 
óecente e contactável ? 

E' pouco, p ra quem cr fá habituaóo a bem viver; 
mas, para eles, que vivem mal, é muito, é tuóo, é, mesmo 
a raz .o óe ser óa sua i"'óa. 

Esta missão altruistica òos bemfeitores poóe ser au-
?tiliaóa por toóos, os que queiram ter compaixão óos 
pobres. 

E' uma questão òe o quererem fazer. 
A G zeta He Gvmbra. continuando gostosamente uma 

sua velha e honr sa treóição aceita donativos para os 
pobres. 

Tuóo serve : 
Donativos em óinheiro a géneros, em roupas e cal-

çado, brinquedos, sS) a • ' • da quadra, para a ceia, 
para o :rio, p tra a -roore d n 'te óo Natal óos pobres, 
são a esmola que a Gazeta c (sv.nbra peóe e agraóece. 

Tiransporte 
Francisco Ferrróra sufragsaáa a »lma de 

ssn saudoso i-iho Alvaro F-.-rroira. . . 
Urn nnorsinis . . . 
D. M-.iia <S- Co:k; ição Jorfls. suf agando a 

ai.tia de sn r. iojj j f.i ha cujo aniver-
sário da inoríi; hoje 

A. R. M. . . . ' 

692$50 

150$00 
100$00 

25$00 
20$00 

987$50 

Já t enos em nosso poJsr lima prietário o nosso amigo sr. Barros 
grande quantidade cie brinquedos, ! Taveira. 
oferecidos pelo Avaneza Central, da Agradecemos em nome da peti-
rua Visconde da Luz, de que é pro- I zada socorrida. 

e o turismo 

0 sr. menaes P M fata-nas 
soiírs a qnestio (erroulârla da 
Beira centrai, alirfliaRfie uue a 
serra lera de ser respeitada, 
absolutamente, coma um dos 
uerliees do T r i a m de Turis-

mo. coimbrã, serra e Viseu 

o SR. Mendes Póvoas, 
devotado herminista 

e membro do Conselho Regio-
nal do Grémio Beirão, falou-
nos sobre a questão que, de 
momento, mais interessa à vi-
da da Serra da Estrela. Eis 
as suas oportunas déclarações: 

— Tratar do turismo na 
Beira-Central sem focar o pon-
to de vista do regionalismo 
serrano, seria o mesmo que 
julgar pelas aparências sem 
descer ao coração. Não há, 
com efeito, possibilidade de 
separar a Serra da Estrela 
dos aspectos que afectam o 
progresso do centro da Beira, 
melhor ssria dizer, do País. 
E eis por que, a emaranhar-
se na famosa «teia», agora 
em ordem do dia, da questão 
ferroviárias de entre Douro e 
Tejo, aparecem como ponto 
de obrigatória referencia os 
gigantescos Montes Hermí-
nios. 

Diz-se que há uma luta 
entre portos de mar. Talvez. 
Para mim, tendo acompanha-
do, a par e passo, o movimen-
to regionalista que aflora, fi-
nalmente, ás estações oficiais, 
tenho a impressão de que se 
visa o «avanço» — a expres-
são é já consagrada — sobre 
a Serra da Estrela, ou seja o 
plano de desenvolvimento tu-
rístico do triangulo Coimbra- . 
Serra-Viseu, porque afinal, 
consequência de porfiada pro-
paganda herminista desde há 
longos anos, chegou-se á con-
clusão de que como se diz no 
Grémio Beirão, «a Serra da 
Estrela chega a sair fora dos 
limites regiona s, para ser um 
motivo nacional» o «altarmór 
de Portugal», como lhechar^ 
ma o meu ilustre amigo e ac-
tivo governador civil da Guar-
da, dr. Alfredo Filipe. 

«Nos assuntos de ordem 
regional há, sempre, que ter 
em conta e aproveitar ^s pre-
disposições que a Natureza 
nos oferece, e, assim é que as> 
relações dç toda a ordem da 
Serra com C.oimbr.a Viseu, 
se vão, «naturalmente», in-
tensificando dia a dia, inde-
pendentemente de divisões 
administrativas, que para p 
caso não têrn que ser charea-
das. 

Luta entre companhias ? 
Vala do Vouga e Beira Alta? 
Nós, os herministas, somos 
alheios a interesses dp com-
panhias ; vemos os regionais, 
em plena concordância com 
os nacionais, pois doutra mp-, 
neira o regionalismo, lona/a 
de ser um factor de congrg-, 
gação de esforços, despertan-
do as actividades, seria um 
pernicioso elemento de inten-
ções reservadas e reivindica-
ções espalhafatosas, d i s s o -
ciando localidades e povos 
existindo sob os mesmos cos-
tumes e as mesmas leis. 

E doutra maneira, acres-
centarei, como obter a unida-
de de pontos de yista em fe-
1 ção, por exemplo, á «Cftsa 
da Beira»? Não confiindjr 
nunca bairristas irrequietos e 
sequiosos de serviços de exi-
bição, com regionalistas de 
ponderação, método, estudo e 
amor pátrio. O regionalismo 
beirão é çu terá de ser uma 
unidade, sob pena de faltar á 
sua finalidade de trabalhar 
por um Portugal economica-
mente próspero e socialmen-
te conciliador e «entendido». 
Este é o regionalismo que 
tenho visto no «substractum » 
dos Congressos Beirões, mui-
to concorridos e pouco lem-
brados, e este é o regionalis-
mo que tenho aprendido no 
Conselho Regional do Gré-
mio Beirão, por onde passam 
figuras como o dr. Afonso de 
Melo, dr. Samuel Maia, dr. 
Andrade Saraiva, tenente-co-
ronel Pina Lopes, Ramos de 
Paiva, Jaime Pinto Serra, te-

KL. 
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nente Santos Carramate, Ai-
res de Oliveira e outros 

Continuando, o sr. Men-
des Póvoas disse-nos: 

— Na própria Serra há di-
vergências, e profundas, so-
bre o traçado da chamada 
linha de penetração. Por um 
lado, os defensores do traça-
do Viseu, Mangualde, Gou-
veia, Manteigas e Covilhã; e 
por outro, os de Viseu, Nelas, 
Seia, Loriga, Alvoco da Ser-
ra, Unhais e Covilhã. As 
tendências de ordem afectiva 
devem, quanto a mim, formar 

rectaguarda das conveniên-
cias de ordem economica e 
turística. E aqui está por que, 
dentro do patriótico ponto de 
vista em que o meu raciocí-
nio de regionalista me coloca, 
me dispenso de fazer opções, 
apesar de ter nascido num 
dos concelhos directamente 
interessado num dos traçados, 
como lhe acabo de dizer. 
Nestas questões tem que, for-
çosamente, haver uma «maior 
soma de condições e interes-
ses» que, logicamente, façam 
pender a balança para a «jus-
ta preferencia». Ao regiona-
lista compete estudar e apon-
tar os interesses da região, 
sem meneoscabo dos supe-
riores interesses da Nação; 
mas, certamente, estão fora 
da sua alçada apurar e con-
frontar elementos, para deter-
minar e fijcar aqueles interes-
ses. Sim, porque no coração 
há «lugar» para todos os me-
lhoramentos. De resto, con-
sidero-me solidário com as 
resoluções tomadas na gran-
de reunião das Penhas Dou-
radas, em 25 de Agosto, a 
que o Século deu especial 
relevo. Sinto-me bem com a 
minha consciência e fortale-
ço, assim, a coerencia do meu 
«herminismo». 

A terminar, disse o sr. 
Mendes Póvoas: 

— A Serra da Estrela pre-
cisa de linhas ferreas que 
bastem ás suas necessidades, 
propriamente ditas, e que es-
tejam em perfeita relação com 
o plano de turismo da Beira 
Central, quer dizer, servindo, 
planamente, triangulo Coim-
bra, Serra e Viseu. 

ps a praia 
Ovar, 19 — D e u á praia 

um cadáver óe um homem 
em completo estaóo óe nu-
dez e já em óecomposição. 
Foi recolhido e sepultaóo 
nesta vila óepois óe reco-
nhecióo. 

Chamava-se Vasco Vi-
cente Correia, casaóo, óe 
29 anos, óa Povoa óe Var-
zim. Pertencia á guarnição 
óe uma traineira óa praça 
óe Matosinhos, tenóo caióo 
ao mar á saíóa ó,o porto óe 
Leixões.—C. 

Metidas várias 
t>ealizou-se na se-

J-v gunóa-feira a elei-
ção óos óelegaóos que hão 
óe representar os hoteleiros, 
os comerciantes e os treze 
maiores proprietários jóeste 
concelho na Comissão óe 
Turismo, óurante o biénio óe 
1930-1931. 

Convocou a reunião óas 
referióas classes e presióiu 
á eleição, como óetermina a 
lei, o Comanóante Distrital 
óa Policia óe Segurança, ca-
pitão sr. António Marques 
óa Costa, tenóo sióo eleitos 
os srs. ór. Manuel Braga, 
D. Miguel Osório Cabral 
Alarcão e José Sebastião 
óe Almeióa. 

li TO próximo mês óe 
-1V Fevereiro, realizar-

se-ha a eleição, óos novos 
corpos gerentes óa Associa-
ção Comercial e Inóustrial, 
óizenóo-se que serão reelei-
tos toóos ou quasi toóos os 
membros óa actual óirecção, 
que é óignamente presióióa 
pelo sr. Francisco Vilaça óa 
Fonseca. 

DESASTRE 
Ovar, 19.—Na fábrica óe 

ceramicc óos srs. Peixoto §> 
Filhos, feriram-se por óesas-
tre no trabalho, os operários 
Teotonio Francisco óe Oli-
veira e João Roórigues Se-
reno. 

Ambos entraram no hos-
pital óa Misericoróia. tenóo 
sióo amputaóo ao primeiro 
o óeóo méóio e ao segunóo, 
o ante braço. — C. 

iliais----8$ Bíl-
is ÉS I lalai í Reis 
FICOU ontem montada a 

iluminação electrica 
no afamado presepio dos Oli 
vais, que já amanhã será 
posto ao publico e nos dias 
que decorrerem até aos Reis. 

A porta da capela onde 
será exposto o Presepio, que 
era de madeira e estáva a 
cair de velha, foi substituída 
per uma elegante grade de 
ferro, que muito contribue pa-
ra dar á capela o aspecto 
atraente e vistoso que pre-
sentemente tem. 

O cortejo dos Reis Magos, 
no dia 6 do projdmo mês de 
Janeiro, também se efectuará 
com todo o brilhantismo, ten-
do sido isto definitivamente 
resolvido em uma reunião 
efectuada nos Olivais na quar-
ta feira á noite, reunião a que 
assistiram muitas pessoas das 
povoações que fazem parte 
daquela freguesia, como Se-
jam Celas, Santo Antonio, S. 
Sebastião, Tovins, Picoto, (. o 
va do Ouro, Dianteiro, etc 

O cortejo sairá ás 10 ho 
ras do Picoto e percorrerá os 
Olivais, Avenida Dias da Sil-
va e Celas, dirigindo-se por 
fim ao Presepio. 

O cortejo será acompa-
nhado por uma grande mar-
cha luminosa, queimando-se 
no percurso muito fogo do ar 
e parece que nos Olivais al-
gumas peças de fogo preso. 

Os Reis Magos e a comi-
tiva aprssentar-se hão com os 
seus trajes carateristicos a 
rigor. 

Estão interessadas na boa 
organisação do cortejo muitas 
pessoas de situação dos re-
feridos lugares, que assim 
mostram a sua grande satis-
fação por vêrem restaurado o 
E , a u tão afamado Presepio. 

Para policiar conveniente-
mente as ruas por onde pas-
se o cortejo, bem como para 
regularisar o transito do pu-
blico em frente do Presepio, 
espera-se que o sr. Coman-
dante da Policia se dignará 
tomar as providencias neces-
sárias, nos dias 25 do corren-
te e nos dias 1 e 6 de Janei-
ro, bem como nos domingos 
provimos. 

t FALECIMENTOS t 
FA L E C E U ONTEM O SR. 

Fernando Pires de Fi-
gueiredo, aluno da Faruldade 
de Letras, e saudoso filho do 
sr. dr. Augusto Cardoso Pi 
res de Figueiredo, professor 
do Liceu José Falcão. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

Ovar, 19. — Faleceu ern 
Espinho, no dia 13, o sr. dr. 
Alberto Tavares. Figura de 
destaque no meio voreiro, clí-
nico distinto, républicano des-
de os bancos da escola, por 
vários vezes ocupou as ca-
deiras do nosso municipio, 
onde prestou relevantes ser-
viços à vila de Ovar. Milita-
va no Partido Republicano 
Poituguês. Era dotado de ex-
celente caracter e dum bom 
coração, fazendo muita faita 
aos pobres aos quais, em lu-
gar de se cobrar por seus 
serviços, antes deitava mui-
tas vezes o seu óbulo. 

O seu funeial. religioso, 
realizou-se no domingo, 15, 
da casa de sua familia para 
o cemitéíio daquela vila. Des-
ta vila foram tomar parte na 
ultima homenagem a prestar 
ao saudoso extinto mais de 
400 pessoas de todas as ca-
tegorias sociais e côres poli-
ticas. 

Falaram junto da ultima 
morada, pronunciando pala-
vras cheias de saudade e dôr 
os srs. dr. Pedro Chaves, an-
tigo senador, Bernardino José 
da Silva, dr José Lamy, pro-
fessor José Cabral e Angelo 
Lima. 

No funeral fizeram-se re-
presentar todas as associa-
ções locais e B. V. de Espi-
nho. Os restos mortais fica-
ram encerrados numa urna de 
mogno. 

Pesames a toda a familia 
enlutada.—C. 

gosto óo que é fino. Como percebeste topo, pelo per-
fume que epala, é CHA' HORIMAN. È no entanto, 
sai barato por ser preciso menor quanl óaóe, óo que 
outro qualquer óo mesmo preço para iazer um bvle. 
Tenho-o sempre em casa para acudir ás indisposições. 
Nunca mais óesejei outro óesóe a primeira vez que o 
provei. 

Usado universalmente em 
toda a escala social. Todos 
os chás se assemelham : ma;, 
o HORNIMAN éincor,fundi 
vel. Macio, saboroso. 

O chá que tem maior con-
sumo em Portugal us<<do nas 
casas mais chics de Lisboa. 

Vende-se em pacotes de 
50, 125 e 250 gramas. 

Palavras do Analista e 
Professor Cíie !es Lepierre. 

'«Ó CHA' HORNIMAN» 
é con. tituido ej< lusivamente 
por folhas fie • há puro. 

E' abso lutamente isen-
to de folhas de outra? plan-
tas e de qualquer fasificação 
ou impureza. 

A infuzão obtida com es-
te chá constituiu uma bebida 
muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando es digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2 o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

B A I L E S 

SiiMara 
VESTE esta noite e áma-

nhã, 22, as suas me-
lhores galas, o Santa-Clara 
F. C. que promove dois bailes, 
aos quais está reservada gran-
de concorrência e brilhante 
animação. 

ISíiiõo, Ho S. MartMo 
• \TAS noites de hoje e 24> 
IH tem lugar na séde da 

União Dramática, da visinha 
pov ação de S Martinho, dois 
bailes que, dado o interesse 
que estão despertando, devem 
revestir-se de grande brilhan-
tismo. 

; m m Musical Recreativo 
HOJE realiza-se na séde 

deste Grupo, pelas 
\ 21 horas, um baile que pro-
I mete ser muito frequentado 

Greiio Operário 

TAMBÉM a duecção 

desta colectividade-
realisa ámanhã um baile pe-
las 22 horas. 

Agradecemos os convites. 

tal I Caixa Geral k 
ONSTA-NOS que se 

pensa na ejetinçao da 
sucursal, no Bairro Aito, da 
agencia da Caijea Geral dos 
Depósitos, que tanto benefi-
ciava não só o comércio, co-
mo também os habitantes da-
quele bairro. Trata-se de um 
melhoramento publico pe lo 
qual tanto pugnamos, sendo 
por isso de esperar que tal 
medida r.ão seja levada a 
efeito.* 

rjOJE e ámanhã em 
J-J- mf tinée e á noite, 

exibem se no Tivoli os inte-
lessantes filmes Mães... sol-
teiras, em 8 partes, que tem 
como protagonistas as óis 
tintos actrizes Helga Tomás 
e Margarete Schiegel e Mui -
to prazer en: o conhecer, co 
méóia em 7 partes, ó*~sem-
penhnóa por Macóonaló. Es-
thel Wales, Vanóa Harlay e 
outros artistas óe incontes-
tável valor. 

Para segunón-feira estão 
anunciaóos os filmes Um pa-
tife cam sorte e As barbas do 
sultão, ambos estreias óa 
casa Paramount. 

N ° ó 
J-» im 

óia óe Natal, no 
importante estabe-

lecimento ÓÍÍ-S Maquinas Sin-
ger, na rua Feri eiva Borges, 
estão expostos cs trabalhos 
óas alunas que frequenta 
ram o respectivo curso óu-
rante o mês corrente, e on-

CONCLUIU hoje o seu 
concurso para pro-

fessor catedrático da Facul-
da ie ce Sdencias, o sr. dr. 
Manuel Esparteiro. 

"— Foi f diada a eleição do 
delegado dos alunos da Fa-
culdade de Direito á Assem-
bleia Geral da Universidade, 
cujo acto se devia efectuar ria 
ultima quinta-feira. 

i a IÍIIEM 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão o. cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frimemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto : Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

óe ?e encontram magnifeos su 
trabalhos que muito honram ! 
não só seus executores mas 
os óirigentes óo referióo 
curso. 

01 nomeado tesoureiro 
da Camara Munici-

pal de Coimbra, o nosso (ami-
go sr. Joaquim António d • : 
Almeida, funcionário muito 
distinto da secretaria da mes-
ma Camara. 

Este lugrr vagou em vir-
tude da aposentação do tam-
bém nosso presado amigo, sr. 
João de Sousa Bastos, que, 
durante 35 atros, exerceu e;-te 
cargo com comprovado zelo e 
muita competencia, tendo dei-
tado grande saudade entre os 
coleqas com quem serviu. 

Fazemos votos porque et te 
nosso presado amigo e patrí-
cio gnse por muitos anos des 

m \ ÚÍIaHÍ 
Arrenda-se um andar com 

esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

a nova situaçao. 

ím 

Brancos novos, que ainda 
j estão em casa dos lavradt. res; 

pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria r.o 14, á rua Eduardo 
Coelho (antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

no p 
B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 14 
ás 16 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 

O Concorrente, P. D. + * 
Cid, ouverture . . . Cornélius. 
Danzas Fantasticas. Turismo. 
Pagliacci, ópera . . Leoncavallo. 

II PARTE 

Blak-Birds . . . . Alonso. 
The Geisha, op. , . S. Janes. 

Marcha 

w y p r t p k t h I i luislíSaíiíiulSi» LI jfP 
9 !i i W 

c 'OM a conferencia do 
dia lá d••-. corrente, 

reelizada pelo sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho b o titulo A 
ióeia óo Progresso, assunto 
sempre da maior oportunidade, 
e que foi justamente aprecia-
da, terminou a série de confe-
rencias do primeiro periodo, 
visto entrar se nas férias do 
Natal 

Para breve anuncia-se a 
vinda de alguns conferencis-
tas á Universidade Livre ver-
sando assuntos de impôs tan-
cia e interesse. 

Até 14 anos, precisa-se 
no BANCO DO COMERCIO 
E DO ULTRAMAR. X 

S 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

assembleias gerei 
Associação Humanitária 

óe Bombeiros Voluntários 
óe Coimbra.—Reune-se hoje, 
pelas 21 horas, a assembleia 
geral desta Associação para 
leitura, discussão e aprovação 
do projecto de reforma do 
actual regulamento intérno. 

Não havendo numero fica 
a mesma von\ ocada paia o 
projí imo dia 28. 

Wlaiia S . H o 
HAMAMOS a «tenção 

d-: s nossos presados 
I lettores para o anuncio que 
] publicamos na secção cempe-
| tente da Confeitaria S. Ber-
j nardo — Rua da. Sofia, 80 e 
i 82 — á qual os seus proprie-

tários e nossos amigos os srs. 
Lnís Mr-nuel da Costa Dias cy ; Chicharos . . r- , • . . ) , ' resiao rriccno. i rlínos tem desenvolvido, tor- j 

i n-iiido-a urn dos piincipais; 
| estabelecimentos do genero i 

de Coimbra. ' 
O B lo Rei e as Broinhas j 

! cio Natal, são apreciados pro- | 
I dutos da sua casa e a sru 

Montemôr-o-Velho,18 12 
Medida dc l-'í, 1 63. 

Trigo. 
Milho branco . 

» amarelo 
Centeio . 
Cevada . 
Aveia . . . 
Favas . . . 

• Ervilhas . . 
! Grão de bico . 

enorme dotação, justiLcaix 
, r i a n t e n o . 
bem essa lama. Serradela 

Possue também a Contei-! Galinhas 
for ia S, Bernardo uma secção 
de pastelaria finíssima que z-
torna recomendável. 

. . . 18S00 
. . . 11 $75 
. . . 11 $75 

. . . . 16$00 
. . . 11$00 

. . . . 8350 

. . . . 18$00 

. . . 30$00 
. . . 20300 

. . . . 15$00 
. . . 25$00 

avinhado 27500 
» carraço 23500 

carracinho . . . . 2 1 $00 
» branco 30$00 

mistura 20$00 
pateta 20$C0 

» frade 16$00 
Batatas 105550 
Tremoços (20.1) 18S00 
~ ~ . . . . 5300 

. . . 30$00 

Ú 
Guarda livros, solteiro, dis-

pondo de 50 contos, procura 
sociedade em estabelecimen-
to comercisl ou industrial. 
Opt'mas referencias. 

Caria redacção a C. V. 3 

U11U& 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
i-le Maio. 45 l.o. X 

Ic í í íT 
Que saiba alguma escri-

turação comercial e redacção 
de correspondência, precisa-
se no Stand de Duarte Ralha 
<?/ Fonseca, L.da, rua Fabril. 

B32T7W l 

Tubo, de 20 comprimido. 

será preciso servir-se 
de um medicamento de 

eficacia verdadeiramente 
comprovada. Se V. Ex. qm-

zer defender-se contra um tigre, 
não se servirá de uma navalha, mas; 

sim de uma arma forte e valiosa. Igualmente 
será equívoco pretender prevenir-se contra en-
fermidades infecciosas com mezinhas, chás e cata-
plasmas. Pense em que "por alguma cou.» sera" 
que em todo o mundo consideram os n\cdicos 
;omo o mais eficaz desinfectante interno gerai 

(rins. bexiga, fígado) os 

Comprimidos S c h e r í n g de 
U R O T R / ^ ^ ~ 

i-f 

m 

Carreiras regulares mensais entre a Mefropole, 
Cabo Verde, Guiné. Angola e M ^ a m D i p e 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Magnificas acomodações para passageiros de todas 
as classes. 

Paquetes da carreira dAfr ica: 
Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Loanóa 5 910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

E s c r i t ó r i o s . -
Lisboa 

Avenida da Liberdade, 11 
Porto 

R. Mousinho da silveira, 18 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

C s a r a m a d o s v i n t k o s d a Ferreirinha 
e m c a i x a s d e 6 e l 2 g a r r a f a s , e f i a m p a -
m f à e s , l i c o r e s , queijos d a s e r r d x , f l a m e n -
g o s . p a s s a s d e J K a l a g a . f è a m ú r e s , e t c . 

V e n d e a o s m e l f í i o r e s p r e ç o » 

"A COLONIAL» 
Reis & Simões, Limitada 
S I , & t u a d a S o f i a , 3 5 — " C o i m b r a 

Pedidos ao telefone 147 

Se pretende prantir a soa esposa e 
a seos limos, um futuro s e i privações 

Faca um seguro de vida na companhia de seguros 

i! Industria 
s. A. R. L. — Fundada em 1907 

S é d d : R. Urco de Bande ira , 22 — Lisboâ 
Capital e reservas ate 1 9 2 8 - Esc. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
Sinistros pagos ate 1 9 2 8 - ESC. 2 1 . 3 6 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

£ s c r e v a o u t e l e f o n e a 

Antonio Garcez — Telef . C. 1 9 8 2 e 1 . 1 4 9 0 
seguros em todos os ramos, incluindo acidentes no trabalho 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

6 cilindros, 7 lugares per-
feito estado, vende em boas 
condições Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 21. 
Coimbra. 3 

Frangos. . 
Patos . . . 
Ovos o cento 

"EUNO PSREDES 
SOliCifSdiíf I M È â â f c 

Rua da Sofia, 54-1,o, Coimbra 

Pitu 
Vend se uma casa com 

6 diviso , capoeiras e quin-
tal, ios melhores bairros 
desia cid cxie. 

Trata f-e na Pensão Buça-
co, rom Henrique Francisco 
Lopep. X-q 

Lunetas ou Centos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Piritoide Sousa, Praça do Comercio, Calmbro £ 

D O M I N G O S L A R A 
MEDICO 

Vias urinárias e Siíilis 
R. Ferreira Borges, 132-l.o 

COIMBRA 

Silvio P ico de Oliveira Helo 
ADVOGADO 

Tele fone 2 4 2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 



£ i e s . t a & ^ m ç i á 0 assas & v < s m à i e e l e SBs; 
b i e l & s «rJis?e€í«aB?E©iaf© d i a Jii&mam^nm. €€>ZRsà£í® ú 

ÍÀ Ss* J f r o í a a r c o s « sMe m a r c a 

B o m B r i n d e d e N a t a í 
Vendem-se a pagar em prestações semanais 

de 10$00, 20$00 e 30$Q0 com bónus. 
Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal. 

j y à p f p f íic?*? 

O veróaóeiro e S3s.'OÍmSk.ms 
do 3RCatfsl, óa acreóitaóa fábrica òe pastelaria 
e confeitaria óe RAMIRO <§> C.a, L.óa, encontram-
se á venóa nos acreóitaóos estabelecimentos: Café 
Restaurant Santa Cruz, Leitaria Conimbricense, A 
Brasileira e Grandes Armazéns do Chiado, 

Fabrico esmeraóo pelos mais moóernos pro-
cessos óe Amenóoas (tipo francês e nacional), mar-
melaóa, rebuçaóos e óemais artigos óe Confeitaria 
e Pastelaria. 

com mreuo ao 
D sortear pela 

ffâtieiro de 1930. 
• maamfico ore-

fóâtlil 

Alfaitaria para ho-
mem, uniformes mi-
litares e fatos para 

criança. 
Compieto sortimen-
to de fazendas na-
cionais e estrangei-
ras. PREÇOS sem 

competência. 

1 

a/1 i 

&-&&Ç&S e s - í M 

Depositários 

i c i í aâs P«32i!H wssvzza. 

exclusivos para Coimbra i -M.. x 

Preços correntes. 
Pelo correio mais iSIllíl líEMMSlilfit 

CE j&SL«S®aES?2?®. Cada esplendido saboneto J f t a t a J L que é 
vendido ao público em todo o país pela importan-
cia da contém urna senha brinde que 
habilita o seu possuidor: 

l.o — Ao sorteio pela lotaria do Natal de utn 
fjcplendido automovel conóuite interieure marca 

no valor de 3 0 «fc&VUÉOS. 
2.° — Aos sorteios semanais duma m^anífica 

grafonola ^ o l u t m b i a no valor de 

Q u e i r a m p o i s f i ^ a r b é r h 

rrnissima agua de mesa. 
Muito util r.o tratamento 

s doenças do er to mago, in-
tinos e fígado. 
A a más digestões e prisão 
ventre desaparecem com o 

E águas furtadas, 
se na rua das Fanga 

a rancisco 

A mesma senha é válida para Sodos 'OS 
S o r t e i o s até ao Natal e habilita o seu possui-
dor aos vários brindes. 

Corno foi publicado nos jornais de Lisboa e 
Porto, durante o ano vários compradoies de Sabo-
netes l í t f í i t a l foram premiados com as magnificas 
Grafonolas ^ o l u s n b i a , entre os quais o ,distin-
to clinico lisbonense sr. dr. Aguiar Cabral, como se 
prova com o seguinte documento: 

A veada na Alfa: J. íniva 
La rgo de S J ão. Na Baijca-
F rmacias Vilaça, Danato e 
ntíM^-pósito Farmacia Santos 
Viegas, rua da Sofia, 21. s-X 

m 
o R18II30P, ooni iniepgssaniissiniis surprezas. 

Consultorio Méóico-Cirúrgico — Dr. Aguiar 
Cabral — Calçaòa òo Combro, í9-l.o — lelef. T. 
359 — Lisboa. 

Declaro que me foi entregue pela Socieóa-
óe Cruz Sobrinho, Lòa, óe Lisboa, a grafonola 
que no sorteio óe brinóe óo sabonete Natal rea-
lizaóo em 21 óe Setembro óe 1929 coube á se-
nha n.o 7668 óa série n.o 42. 

Lisboa, 3 óe Dezembro óe 1929. 

aíh oeircs, 

-.a^va 

uiar Cabral 
MW 

Doces OE OÍJOS. riidinoi CONCLUSÃO n ver no, 

Comprai o saiionete Natas, a vendáem 
ttssas es noas casas, e ficareis nobilitado para o au-
íoiiieuei R e o qae sera sorieada peia próxima 
isíãPia do isaisi. 

Todos estes ariisos e h s o m jfu. EM.as a venda 

L I B . sa COSTi D i S & FILHOS, L.Sa 
maare 

mmi 
Cabeleiras barbas per* 

f • tences de caraterissçãn alu 
I ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
1 | Co'sabia. 

' Pedidos pelo Correio. X 

Reis & Simoes, Limitada 
í f l u a da Sofia, 85 — "Coimbra 

Telefone 147 

rua 

j r t s» "Tâ D E P O f M B R Â , ú * 2 1 d e 



GAZETA DE GOiMBRA, de 21 de Dszembro, de 1929 

180 KIL8S. o meffior c laeafc m e S n s f e respaasaWUdihY f o t o s os MÊtílm w-
i r e i esla acreditaria l a r c a . T e i a s em a n a z e i pira enlresa teel lafè . = S l S i 0 8 I S Í Í I I m v M ! 

0 : S E M C O I M B R A © n o s c o n c e l h o s d e A r ^ a n l S , Canta, 
Gois, Mira, Miranda do C o r v o » Montemór-o-Velho, I L o u z a -

e l a * P o i a r e s e S o u r e . 

B o t a — 

I E m p r e z a d c Cl-
c i r l a 

:>bre penhor de papeis de 
preciosas, roupas e outros 

Adro fie Baixo, n.os § e 8 
(Detrás da igreja tis s. Banoiomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobílias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate, Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

IfHUI 1 l i l f i i 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c 
Coimbra-

M 
<úÚ 

I J 24 
e 

m i s i 
\ 

a quarta par te do juro co-
tas par t iculares) . 

Coimbra 
n frente da Universidade) 

i l i d o da CqIxh l e n i de Depositas, 

s i È CoimUra, Beiín 
ii 

r « 

G.» U L Í I & L I U ; LÍMIÍÉ 
e m 1 S 9 0 

Sua F i g u r a la Fez (Fira tis Porias) 
J e l e f o n e Teleg. Zêclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer h o r j 

mwsMuta uii ysis 
c o m u n i c a a 
Oipii fcs Hii® ti um 
Í B f i «a s ia«a F3@sjcai &<M&vimm cie 

® « ! í s « i > « r a -
t e® s i «ara 

«ií3> (Fetais <r?s3 
LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 

i m e d i a t a . * 
AZULEJOS BRAN OS E DECORADOS 

(tipo e-panhol) p ra èntvppa imediata. 
TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fomos, 

fogões, caldeiras e gazogeneos, paia entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA, p;-ra entrega depo'? de 1 cie Fevereiro. 

RETRETES, BÍDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

mm tanal e.e 43-9.a classe 

r^) 

Faz-se publico ous no 17 ^e Janeiro de 1930. ás 
14 horas, na secretaria da Administrativa do Co-Dubli ! mando da 

CY/I orocederá 
ca de Coimbra, se 

fe) 

Policia de Segur-jrça 1 
á arrematação de - n a e m p a t a d a de .reparação 

v 
/ / f 

de 1:000 pr.res de sapatos de agasalho com pompon e cami-
solas de lã para creança e senhora que faz a casa Jorge 
Mendes, na Praça Velha n.os 97, 98 99 e 100. Sapatos desde 
5 W ) a 8$00; camisas e camisolas, desde 10$00 a 20$00. 

_ • Planeias para agasalho e cobertores ramagem, grande 
sortido, a preços que só r.ós vendemos. Aproveitem. 

Prestam-se íaSss m escfioreslsueíifi?^ 
Sóóe : Rua Arco do Ceqo, 83.— lekiones , 

547 e 2626 N., Telegramas Èceisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Cerâmico. Lusitana. 

p J NNv 

m 

* fIDEUSÁOE á 
aí Víi 

ao pavimento com pedra brit-da existente; nas bermas da 
•-str^da entre quilómetros 0.33' e 0 870 2 820 e 2.860 5.260 i 
5 880 7,180 - 7,400 7 880 o 8.470-8.0 e 855,606-8,660 e 8,680, 
na extensão de 2.041.m00 da estrada acima mencionada. 

Base ôe licitação . 
Depósito provisório . 

21.879$52 
5^7 $00 

O deposito definitivo r-eiá 5 por cento do preço da 
adjudienção. Às guias p--»ra o depósito provisório deverão 
er requisitadas na Direcção das Estradas do distrito de 

Coimbra, todos os dies úteis das 11 ás 17 horas, até á ves-
pera do concurso. 

Às medições, or<.amentos, perfis e condições especiais 
Je arrematação estarão patentes na Secretaria da Seccão 
Administrativa do Cornando da Policia de Segurança Publi-
ca de Coimbra, e na Direcção das Estradas do Distrito de 
Coimbra, todes os dias úteis, desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 16 de Dezembr > de 1929. 
O Engenheiro Director, João Rangel óe lima. 

Fundo È reserve: 
2.700.000$! 

to E & W-i 
i 
^ifef 1 7% ^ 

ii 4 Ji a — f $ 

WiST2BI3 Di AGRICULTURA 

restais Hlíw 
? li! 

COMPANHIA DE SEGUROS 
ital 1.S00:000$0o U 

assa l oa s 
Sède em Lisboa 

CtntxMitDli 10 Ciistri: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal., toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASÍLIO M l dWiiDE, JMKiíít prédios, mobílias, estabele-
Ru» úo Corpo de Otu* «o cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

compre camas de ierro, la» 

M 
111 tfEiidlSI 

vatorios. mais 
í 
j j õ 
I o ^ t ^ 

Cipiiei cont fundo reserna, mo!s ne 11.080:00 
Us marcos oure, enuiuaienio a í e i s 

de ÉSG. ea.Qoe.ooo$oo 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MANNHEJMER V. 6. , 
g a r an t e em absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
tkmm & SJ , s u o ; - : m. 

Clíctiíiscricãa 
' A t o) a 

Faz-se publico que pelas 13 e meia horas do dia 11 
do prejeimo mês de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Flo-
restal, na Figueira da Foz, se procederá á arrematação, em 
hasta publica, da exploração da resinagem no arvoredo do 
Pinhal de Fôja, a começar em Março de 1930 e a terminar 
em 15 de Outubro do mesmo ar o. 

As condições acham-se patentes na Direcção Geral 
dos Serviços Florestais, enf Lisboa, rua do Terreiro do Tri-

| go, na secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra 
| e na séde cia 5.a Regencia Florestal acima referida, todos 
i" os dias úteis. 

^ / ( M á 
i Í 

j • ..̂ J ' ~»<IW«W»I.»« X» ««!»«»•«M» um 1 fijt 
i !/ 3 Smitfjifsittf: o 9iti»i!i|aiiii ifi» Pqim^Ki VA } lfflW' líHliílíí S fibl ÒSMtttSd BB b;lls.i:-Jrá " ^ 

I 
) em 
i 
.; 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
11 de Dezembro de 1929. 

so i^ire ctor Geral, José A.. Fragoso. 

a» I V 3 

ÍRua VI Manutenção M"-Ití .oiltTî T'̂ .. 

mobiliários sem vêr os p re 
ços da Econoroica da F 
Pedro Cardoso, n.° 50, ae j - mm . . . 0ff 8rj, 
Manuel Roseiro. ; fe , F ' m \ ' ^ 

• u ( >h f-^P^rtd çao p a r e o Paiz, s.atramar 
' e Estrr tjeiro . \ ( Ã M -

[O í 

s I Jl m 
\ i 

i ^ 
í |> iT-vC/ 

\ i 
f«3v 2 V 

j l e r r a t e Í 5 O l i a i u u n e i a V U I U b u l i u 
P r e ç o s s e m c o m p e t e r i c S a 

® >5 He 

-HJBn^ tf tmSai-

Nlilliall III yí. lífeiíifê î 
S , S i Pi 'í >>tí ̂  

ifilfí 
I SlUilif i «IH 6. I s BB 

Li f» aifcí 

BAZILIO XâWER 11S A!SBMD!Ê? M m w 
Rua Corpo de Duus 40 

I ftBXfti^dUijil 

P * , melhores para a to: Í -:.. cal^rros o bronquite. 
IP ] l ivres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

í ' a"? crianças. 
• A' venda cm todos as boas casos. 
| Deoosi 'ano c em Coimbra 
I & C f T ^ r i F -

MO 

(Eis E0silfnt!3Cl0 da Annário 
He âistrito Ho Coimbra-) 
Para 1330 

5.o ano óe publicação 
Mais de 200.000 informa-

ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia* 
Moradas e profissões cie Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc, 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Tejía-i'., Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
F :rro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostor. Monumentos, vis-
tas de paisogens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sotr em lansiro 

ff. Sargento Mõr, n.o 42-1.0 
(Com frente para a A v e n i d a Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Quereis p a s s a r a noite 
ie Natal f e l i z ? 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 17 — Coimbra. 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça flp Comércio. n.° 5-2.it 
A S LEITEIRAS 

Previnem-se as leiteiros 
de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importaóora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

mm, Avenida Si M iMle i ra 

!!ri 
l 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
J.o d < rei to. 

Rrsidencia Calçada, 96-2.° 

Mário Ramos 
A D V O G A D O 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35-2.o 
andar. 



GAZETA DE COIMBRA, de 21 de N o v e m b r o , de 1929 

Ao Comercio 
Empregado bastante acti-

vo, com longa prática de bal-
cão, oferece-se para qualquer 
ramo, em Coimbra ou fóra. 
Também aceita artigos á Co-
missão. Dá referencias e abo-
nador. 

Informa Alfaiataria Gomes 
da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, 174 l.o. 1 

Piano 
Loctiow & Zimmermann de 

Berlim 
São os únicos providos 

com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos). X 

Dinheiro a furos 
Empresta o solicitador Ma-

ta e S i lva— t"vua da Sofia, 
3 5 - 2 . 0 . Cnimb .-*. X 

E s t s M j e i n e i i o 
Casa de c.omida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Tr?íta-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

i g e s o a r t o e 
cairo 

Para lagares de azeite, ar-
tigo de inteira confiança, ven-
de Artur Marques, em San-
tarém. 

Seiras 

1 BRASILEIRA 
VENDE 

Bolo Rei, fabrico finíssi-
mo, com surpresas de valor. 

tetoo-iê 
2 cascos, 2 quartolas e 2 

quintos servidos a azeite. 
Casa Antonio Pascoal, rua 

da Moeda — Coimbra. 

Aclo i - se 
Um brinco de ouro, no 

electrico do Calhabé (Circu-
lação), que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe. 

Nesta redacção se diz. 1 

Balsas» Sibéria 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva fy C.a, 
Surs. 

Martines & Valente 
Rna Ferraíra Barnes, 169 
Recomendam o g r a n d e 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra hotr,em e senhora. X 

Faca V . i v 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.0. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. -
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer-

ciaria, salsecharia, adega, num 
dos melhores ponto da Rua 
da Sofia, 123 a 127, com ma-
gnifica residência, t a m b é m 
serve para Hotel, Armazém, 
Oficinas e outro ramo de ne-
gocio. 4-s 

Estacão He Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. P^ra tratar, Pra-
ia 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
lo notário A. Cardoso. X 

Uma massagem com o Creme Simon é 
tão agradavel para o rosto como uma 
caricia. NSo seca nem engordura, e pela 
Sua perfeita untuosidade que penetra 

nos póros da pele, 

O C R E M E S I M O N 
vivifica a epiderme, amacia-a e faz 

realçar o seu brilho natural. 
MODO DE USAR. - Espalhai-o sobre a 
pele ainda húmida, depois da toilette. 

Fazei-openetrar nos póros por meio de 
urna leve massagem, secando-o depois 

com uma toalha. Ele tornará 
mais aderente o vosso pó... 

o PÓ SIMON 
^ P A R I S 

Para os devidos efeitos 
se torna publico que, por es-
critura de hoje exarada a fo-
lhas ?4 da nota n.o 260 do 
cartorio do Notário desta ci-
dade e comarca, Bacharel 
Augusto Majdmo de Figuei-
redo, se fizeram as altera-
ções e.n seguida indicadas 
ao pacto social da firma 

sociedade por quotas consti-
tuída por escritura de 4 de 
Julho do corrente ano, exara-
da a folhas 1 da nota n.o 258 
do cartorio do mesmo no-
tário : 

Artigo l.o 
A sociedade adota a fir-

ma Ramiro Q> Companhia, 
Limitaóa, e fica com a. sua 
séde em Coimbra e o seu 
principal estabelecimento na 
rua do Amado, n.o 140. 

Artigo 4,o 

0 capital social, em di-
nheiro já realizado, é de se-
tenta contos, representado e 
dividido em três quotas que 
são as seguintes: — Socie-
dade Poiarense de Mercea-
ria, Limitada — trinta contos; 
Ramiro Braz Monteiro—trinta 
contos; Antonio Ferreira de 
Araujo — dez contos. 

Foi eliminado o parágrafo 
único deste artigo. 

Artigo 6.o 

A gerencia e administra-
ção da sociedade, com dis-
pensa de caução, fica a car-
go dos s ó c i o s Sociedade 
Poiarense de Mercearia, Li-
mitada, e Ramiro Braz Mon-
teiro, mas para obrigar a fir-
ma bastará a assinatura de 
qualquer dos gerentes da So-
ciedade Poiarense de Mercea-
aria. Limitada e assim será 
representada em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
por qualquer dos gerentes da-
quela outra sociedade, 

Foi eliminado o artigo dé-
cimo sejcto e assim passou o 
artigo décimo sétimo a déci-
mo sejcto e o décimo oitavo 
a décimo sétimo, conservan-
do-lhes, contudo, as respecti-
vas redacções. 

(Por minuta). 
Coimbra, 12 de Novembro 

de 1929. 
O Notário, Augusto Má-

ximo óe Figueireóo, 

S 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 60* 
A ( mesmo ao centro do Par-
aue ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais deperidencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua de João Machado. X 

Automovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Ven'de-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con* 
vi dativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Ao Comercio 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheira, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

Vende-se 
Uma camioneta Chevro-

let, em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrosseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.o 11-1 o. X 

Empregado 
Precisa-se que conheça a 

praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

20 a 25 contas 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Estatela 
Diaria entre Coimbra e Fi-

gueira para condução de pe-
guenas encomendas, aceitam-
se até ás 17 horas no arma-
zém de miudezas do sr. João 
Mendes, na Praça do Comer-
cio, em Coimbra. 4 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDOMQP.REM 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 S 0 5 O U T R O S 

INSECTOS 

Comp. P. dos [aoiioUos de Ferro 
Seroiçoòe óe Contabilióaóe Central 
Caijta de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de João de Ma-
tos Cardoso, ejí-chefe de estação de 
terceira classe, reformado n.o 1311, 
contribuinte n.o 134 á pensão de so-
brevivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caijía de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1908, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Mariana Emilia Dias Car-
doso, Isaura e Sara, viuva e filhas 
solteiras. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 14 de Dezembro de 1929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central. M. Barqueira. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Cc 'nceivão, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Arrematação 
{l.a publicação) 

No dia 12 de Janeiro pro-
jdmo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
comarca, sito no Palacio de 
Justiça, se hão-de arrematar 
em hasta publica, os prédios 
infra designados, pertencen-
tes ao executado Manuel dos 
Santos, viuvo, morador em 
Paradela de Lorvão, como 
consta da execução de sen-
tença comercial, que lhe move 
o exequente Manuel do Espiri-
to Santo Costa, residente em 
Monte Redondo, a saber: 

Freguesia de Lorvão 
1 . 0 

Metade dum prédio, ainda 
indiviso, no sitio da Salada 
da Moita, que se acha de pou-
sio, com oliveiras e pinheiros, 
descrita na Conservatória do 
registo predial de Penacova, 
sob n.o 25.638, a qual vai á 
praça no valor de 100$00. 

2.o 

Uma terra de pousio e ma-
to, no sitio da Amieira, des-
crita na Conservatória respe-
ctiva, sob n.o 26.004, a qual 
vai á praça no valor de|15$00. 

3.o 
Um pousio, com mato, no 

sitio da Ladeira, descrita na 
Conservatória referida sob n.o 
26 003, a qual vai á praça no 
valor de 50$00. 

4.o 

Metade ainda indivisa de 
uma morada de casas de ha-
bitação, com loja e sobrado, 
sita no logar da Paradela, 
descrita na Conservatória sob 
n.o 25.646, a qual vai á pra-
ça no valor de 750$00. 

5.o 
••ti. 

Metade ainda indivisa de 
um pousio, no sitio do Cha-
miçal de Cima, descrita na 
dita Conservatória sob n.o 
25.643, a qual vai á praça no 
valor de 30$00. 

6.o 

Metade ainda indivisa de 
um pousio no sitio do Cha-
miçal de Baij<o, descrito na 
aludida Conservatória sob n.o 
2^.649, a qual vai á praça em 
30$00. 

7.o 

Metade duma terra de se-
meadura, com oliveiras, no 
sitio das Estradas, descrita 
mencionadaCónservatoria sob 
n.o 25 641, a qual vai á pra-
ça no valor de 300$00. 

8.o 

Metade ainda indivisa de 
uma terra de semeadura, no 
sitio da Serra de São Mame-
de, descrita na Conservatória 
respectiva sob n.o 25.639, a 
qual vai a praça no valor de 
50$00. 

Estes bens não obtiveram 
lanço algum, na praça que se 
realisou no dia quinze do cor-
rente mêz, á porta do Tribu-
nal Judicial desta comarca, 
indo por isso á praça por me£ 
tade do seu valor. Declara-se 
para os devidos efeitos, que 
o executado Manuel dos San-
tos é apenas uzufrutuario do 
prédio descrito sob n.os l.o, 
4.o, 5.o, 6.o, 7.o, e 8.o, como 
consta da certidão passada 
na Conservatória do registo 
predial de Penacova. Pelo 
presente são citados quaes-
quer credores incertos e ou-
tras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos prédios, para virem 
deduzir seus direitos dentro 
do praso legal. 

Coimbra. 16 de Dezembro 
de 1929. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Estomago, intestinos e finado 
CLINICA GERAL 

Consultas d a s 11 ás 13 h o r a s 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 

Realiza-se no projrimo do-
mingo, 22, pelas 2 horas da 
tarde na t ravessa da Rua de 
Montes Claros, á penúltima 
paragem da zona do mata-
douro, do valioso recheio de 
uma casa, constando de : 

JSia&nifàca mobilia d e q u a r í o , com 
espelÉkos ovais; uma d e s a l a d e mesa e 
outra de sala de visitas, cadeiras, me-
sas, baneguinbas, lavatórios, bacias, um 
belo oratório, um rico máiple e outros &Ss>-
íeitos de grande utilidade, que estarão 
presentes no acto do leilão. 

O leiloeiro, Freitas. 
S O A R E S $ VIANA, L.da 

i EDITORES DE MUSICA «»» 
hS, {flua do Xoreto. 4S, £isboa. 

Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e acesso r ios p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que por 
deliberação tomada em sua 
sessão de 5 de Dezembro cor-
rente, aprovou as seguintes 
alterações ao Regulamento de 
Trânsito: 

E' suprimido o § do arti-
go 22.°, ficando este arligo 
com a seguinte redacção: 

"Artigo 22.o O estaciona-
mento de veículos nas ruas Vis-
conde da Luz e Ferreira Bor-
ges, nunca poderá interrom-
per nem domorar o transito 
dos carros electricos e so-
mente será permitido nos lo-
cais marcados por sinaliza-
ção ". 

Ao artigo 26.o é acrescen-
tado um §, ficando um e ou-
tro redigidos da seguinte for-
ma: 

Artigo 26.o Nas ruas Vis-
conde da Luz e Ferreira Bor-
ges o transito de veículos de 
carga somente é permitido 
das 0 horas ás 13. 

§ único. Quando estes veí-
culos transportarem materiais 
de construção destinados a 
estas ruas, sómente lhe é per-
mitido o transito das 0 ás 8 
horas. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afifados nos 
lugares do costume. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 12 de Dezembro de 
1929. 

O Presidente, J. Santos 
Jacob. 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartaóo 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2 o 
ESCRITORIO DO A D V O G A D O 

D S . M Á R I O R A M O S 

Manuel M e n d e s i r e s 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
familias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de passaderia e 
límpesas a sêco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feito3 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaça 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Ai 

2 casas com quinta] em 
Ct-las, rua Bernardo de 

Albuquerque. 
Informações, Rua Visconde de 

Luz, 63 65. X 

•se andar com 10 divis íes , 
quintal, com esplendidas 

vistas, projíimo da Universidade. y 
Trata-se na Travessa da Cauraça 

n.o 12. 1 

•se de Janeiro em diante, nf 
Avenida Navarro, 56-1,0 

andar ( rez do chSo ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

vende-se acabada de construir, 
com 16 divisões, grande cave 

e com grande quintal, electrica â 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

r 2 . , . vendem-se. uma com 7 divt-
LQuuS sões e terreno cerca de 300 
m2, outra com 14 divisOes e cave 
com terreno igual; outra com 8 divi-
sões, mesmo espaço de terreno, agua 
nativa e arvores de fruta. 

Tratar, com Adelino dos Santar, 
Olivais, S. Sebastião, Coimbra. 3 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

óge Brotheres. vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias. 
Rua .Fabril. X 

Precisa-se com urgência-
Hotel Novo, Rua das Sa-

las, 30. 

HnfflOm sabendo lêr e escrever, ofe-
nililleltl rece-se para qualquer servi-
ço. Informa esta redacção. 

M.*» B. S. A. 3,49 H. P. estdao na-
lllvll) va, vende-se. Casa das «Mu-
das», Praça do Comércio, 103 e 10-'}. 
Coimbra. 4 

•ir' trespassa-se, com ou sem re-
cheio, ou vendem-se mobí-

lias em separado. 
Para tratar na rua das Azeiteiras* 

n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 

muits habilitada executa na 
rua do Loureiro, n o 35, bor-

dados á maquina, á mão e ponl-à-
jour. 10-a 

Primeira andar S ; ? ; o $ o o , c í t 
visões poteo, agua canali3ada e des-
peja. Diz Relojoaria Contente, San'» 
Clara. 4: 

Primeiro aadar tS^SSL9: 
quarto, renda 100$00. _piz Francisco 
Martins, rua do Moreno. 3 5 v 4 

arrenda-se grande e bom que 
serve, para duas pessoas. 

)á-»e pensão em conta. 
Rua Quebra Costas, 11-2.0. X 

flllSrfn? arrendam-se com ou sem 
IjllQllUS mobilia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. "ÍC 

arrenda-se 2 independentes 
informa Telefone, 786. i 

parn mercearia, precisa Eduar-
do Gomes, rua,da Moeda. X 

iw para escritorio precisa-9e que 
. . . r J L escreva á máquina. Rua do 
Cego, n.o 1. X 

Tolhi portuguesa velha, vende-s^ 
Iclild quantidade, telefone 649. 4 

' it.1" •»..., 
Torronnt baratos para.pequenas cans-
isIlsHUstruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais X 

«j casa de Pasto, projei-
-J i mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. ., X-^-s 

í 
casa e parte de quinta si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico, 
t?m água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

Wnnfjn Sn umamoradndecasas .com-
(b£llíti"ab postas de loja, um andar e 
aguas furtadas, e um pequeno quin-
t-al em esplendido local e com elec-
trico á poita. 

Preço modico. Para informações 
Praça da Republica, 37. 6 

por motivo de mudan-
ça o armazém e loja 

de trapo3- no Largo do Caes (junto 
do Banco de Portugal ), servindo par 
ra qualquer ramo de negocio. 
T Tf at?-<se no mesmo. t-s-X 

medina, 5. 7 é 9, ? X-t-r-- í l r a ç a ? 
Diplomada, de , ç : , 

primária, com loi.g-i ,, ^a 
de insino, leciona em casa 
dos alunos ou -«ti sua cas* 
até á quarta cKvscp, levando 
a ej<ame. 

Também lecion^ i v s 
e francês. 

Nesta redacção se infor-
ma. 1-a 

Br. Antonio Cerveira 
Doenças dos olhos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua u n t i e da Loz. 2 7 - 2 . 8 

Praça 8 de Maio. 42-Z.o 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Eigaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás Ví horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

Doenças óo Coração, e 
Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

RAMIRO fy Ca Ld», cha-
:: 3 a atenção para o seu 
:<T.Hn*i.»- NJATAL! NATAL í 

iiiscito nebte-jofnâl."' 

José Pires é Silva 
-V MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
C Ô N S U L r O R I O - R u a Ferreira Bor-

ges, 68-1.0. 
RESIDENCIA - Rua Venâncio Ro-

driques,."0-A • r. 

Ao Publico 
A verdadeira GINJINHA 

Espinheira das portas Santo 
Antão e L.'1 S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N. Beja. Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando do3 S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S.as oca-
sião de apreciar que este 
aperitivo é m^ais degestivo js 
agradavel. ; : . ' \ ' 

O E MATTOS BEJA 
Medico, 

Clinica &eral 
Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA 8 DE MAIO, 25-2.o 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 

{PttÈ j£rrO&aS Está hoje em festa a Gazeta de Coimbra. Não uma 
——————— festa banal — por um motivo banalissimo. Está em 
festa porque faz anos o seu Director - porque passa hoje o aniversário 
natalício òo Pai Arrobas, como nós, seus humílimos reóactores, o costuma-
mos tratar. Desejava, neste momento, óesfiar aójectivos e mais aójectivos 
— procuranóo a^sim referir-me ao altíssimo espirito óaquele que se tem 
imposto pela sua conóuta nobre e exemplar, merecenóo as mais altas aten-
ções pelo muito que tem feito a favor óesta cióaóe tão bela. Mas aójectivos 
— para quê P Onóe os encontraria eu para óescrever um carácter impoluto 
e uma alma sempre a transboróar em manancias óe benemerencia — como 
o são o carácter e a alma óe João Ribeiro Arrobas ? Pai Arrobas — pex-
óôe-Tie estas palavras singelas, mas sinceras. Desculpe não poóer assistir 
ao banquete que oferece a toóos os seus empregaóos e reóactores — 
óevióo a iuaóiaveis circunstancias óa mtnha vióa. E que Deus o conserve, 
sempre féro e rijo, ad muitos annos — para bem óesta terra que o Pai 
Arrobas e nós tanto estremecemos. Muitos parabéns 1 E óê cá um abraço 
apertaóissimo. um abraço óe veróaóeiros amigos . . . 

& o m e s c g a C o s t a Morreu Gomes óa Costa ! O óestemióo cabo 
óe guerra que tão brilhantemente comanóou 

o C. E. P., óesceu á paz óo túmulo t Perante o seu caóaver curva-se Portu-
gal inteiro. Toóo o país, lés-a-lés, o povo e as chamaóas classes altas, os 
magalas e os seus companhein s óo front — toóos, toóos o choram ! E que 
morreu um portugaês — um português óe lei, um português óe antiga têm-
pera, não temenóo a morte e amanóo a sua Pátria acima óe tuóo. Foi a 
morte procurá-lo ao seu pacifico quarto. E ele, com a mesma serenióaóe 
com que comanóava os solóaóos óebaipo óa metralha inimiga, ainóa pro-
nunciou algumas palavras — poucas mas sinceras, palavtas óe um granóe e 
veróaóeiro patriota: — Perdôem-me. Amem-se uns aos outros e amem, sobre-
tudo, o nosso Portuga], a quem eu servi e amei, com a maior lealdade e dedica-
ção. Que toóos leiam, meóitem estas palavras — e as conservem sempre no 
coração. 

Gomes óa Costa era óotaóo óe uma coragem veróaóeiramente 
heróica. Basta lembrar o episóóio óa 0'pera, que causou éco em toóo o 
munóo. Basta lembrar outro episóóio mais ignoraóo — o óo bombaróea-
mento óo seu Quartel General. Durante o jantar, os alemães entraram óe 
metralhar fortemente o Quartel. Alguns companheiros óo marechal iam 
tombanóo. E ele, tranquilamente, terminou a refeição — erguenóo-se no 
final para, óe taça em punho, exclamar: — Pelos vivos 1 Estranha coragem 
a óeste cabo óe guerra / 

- * • * 

Tinha uma óeiicação sem limites pelos seus solóaóos — que apeli-
óava óe, gambuzios. Toóos os óias percorria as trincheiras, óistribuinóo 
tabaco e conversando fraternalmente com os serranos. Os solóaóos tinham 
por ele um enorme respeito — um respeito óe filhos agraóecióos a um pai 
tão éyttemoso. Um episóóio apenas: a quanóo óo raid que os alemães fize-
ram,, contra o 29, houve um solóaóo que se portou como um herói. O mare-
chal propurou-o — queria-lhe óac a Cruz óe Guerra e um abdulla — o seu 
cigarro preóileto óurante a guerra. Foram acoróar o serrano — que a essa 
hora ainóa óormia a sono solto — e contaram-lhe tuóo : que o marechal o 
queria conóecorar, que se levantasse óepressa. Meio estremunhaóo, res-
mungou 0 gambuzio: — Se me óésse mas era um copo óe rjium 1 Gomes óa 
Costa ria-se, conóecorou-o — e manóou que lhe óessem Uma garrafa óe 
rhum na ração . .. Tinha razão Carlos Mayer quanóo, a propósito óe um 
rclatóric^ colonial que o valoroso cabo óe guerra publicou, ainóa capitão: 
— E' um dos mais formosos espíritos da sua geração. Gomes óa Costa mor-
reu ! Que óescance em paz / . . . E. como ele óisse no enterro óo general 
Abel Hipólito : — 0 C. E. P. vai « marchando » . . . 

/ REPÓRTER A. 

M H M 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Berta Ildefonso do Vale 
D. Branca Perdigão Mendes da 

Luz 
Jotò Ribeiro Arrobas 
Carlos Patrony 
José Teixeira Lopes. 

A'manhã: 
D. Maria Mesquita Rodrigues 
D. Albertina^la Silva Domingues 
D. Luiza da Costa Gaito 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro 
D. Emilia Adelaide Pereira Prego 
D. Augusta -da Fonseca Ribeiro 
Dr. José da Silva Neves 
Alberto Esteves Lopes 
João Jorge Gandara. 

Segunda-feira: 
D. Maria Palmira Ferreira Mon-

teiro 
Dr. Joaquim Pedro Martins 
Adolfo Saraiva de Campos. 

PnsaHficina 
FOI nomeado médico in-

terino da Prísão-Ofi-
cína, o sr. dr. Máriô da Silva 
Mende^ 

QUEIXA — Ana Faustina, resi-
dente na Feteira, freguesia de Cer-
nache, queijcou-se na Policia, contra 
sua nora Rosa de Jesus Rombeiro, 
com quem vive, por lhe infligir maus 
tratos, sendo por vezes espancada 
pelas proprios netos I 

DESASTRE— Em virtude de 
desastre no trabalho, deu entrada no 
Hospital do Universidade, José Iná-
cio, de 68 anos, trabalhador, de Co-
selhas e residente em Santo Antonio 
dos Olivais, que apresentava contu-
sões diversas, e ferida incisa na ca-
beça com descolamento do couro ca-
beludo. 

ATROPELAMENTO — David 
Simões, de Ceira, foi atropelado por 
uma bicicleta, recebendo vários feri-
mentos dos quais foi pensado no 
Banco do Hospital. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana', as 
seguintes fârmacias: r 

6.o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua 4a Sofia. 

E 

Foothalf 
Fiflueira-Coiííiiira em looíball 

< J AMANHÃ, que na 
Figueira óa Foz, 

tem lugar o I Coimbra Fi-
gueira óesta época 

O jogo está óespertanóo 
eplraoróinário interesse. A 
équipe figueirense apresen-
ta-se fortemente constituióa. 

Arbitra este encontro o 
sr. Silvestre Rosmaninho, 
conhecióo arbitro óa A. F. L. 

Baskethall 
A fMANHA, no rectan-

-^i- guio óa A. C. E. 
efectuam-se os seguintes jo-
gos: A ' s 15 horas, A.Cristã-
Nacional; árbitro, Anibal 
Murta. As 16, Acaóémica-
Sport; árbitro, ór. Octávio 
Rego Costa. 

Box 
Camarão \i Idra 

T OSE Santa venceu em 
tf Lonóres, o pesaóo 

Jack Stanley. Vitória aos 
pontos. A imprensa elogia 
Camarão, a quem encontra 
toóas as boas qualióaóes óe 
um bojíeur. 

O combate realizou-se no 
Albert Hall, perante uma 
assistência numerosíssima. 

Santa óeve encontrar-se 
brevemente em Paris com o 
gigante Camera, italiano. 

Tavares Crespo 
rpAVARES Crespo, o 
J- méóio portuense, 

continua a fazer boje. 
No passaóo óia 15 ven-

ceu, no Rio óe Janeiro, por 
K. O. ao 6.0 round, o cam-
peão carioca António Por-
tugal. 

Incêndio 
ES T A noite irrompeu 

com grande violên-
cia, um incêndio tia Marce-
naria do sr. Antonio Sacra-
mento Monteiro, ao Castelo, 
a qual ficou destruída não se 
comunicando o fogo a todo 
o prédio devido á rápida in-
tervenção dos bombeiros das 
duas corporações e á forma 
como atacaram o incêndio, 
que poz em risco os haveres 
das pessoas que ali residem. 

Visitante itostre 
ESTEVE ontem em Coim-

bra, Mr. Pierre Paris, 
director do Instituto Francês 
em Madrid. 

Na sua visita á Universi-
dade, o ilustre homem de 
scienciaffoi acompanhado pelo 
5r. Dr. Eugénio de Castro. 

CAMADA MUNICIPAL 
Sessão óo óia 20 

Aprovou a estimativa para a cons-
trução de oito placas em mármore 
com os nomes de várias ruas, na 
soma de 550$00. 

— Aprovou a estimativa para a 
construção do muro de suporte na 
Avenida D. Afonso Henriques, na 
parte em que esta atravessa o quintal 
do'' cidadão João Gomes, na soma de 
12,000$00. 

— Deliberou que pela Repartição 
de Obras fossem organizadas as 
seguintes estimativas: 

Para a reparação da estrada de 
Coselhas atê á montureira; para as 
obras de que çarece o edificio dos 
Paços do Concelho. 

— Resolveu adquirir uma bandei-
ra donominada «Bandeira da Cida-
de ». 

— Exarou na acta votos de senti-
mentos pela morte do marechal Gomes 
da Costa, dando-se conhecimento 
desta deliberação á familia e ao 
Ejí.mO Ministro da Guerra. 

— Resolveu mandar notificar judi-
cialmente o proprietário da casa onde 
funciona a escola do Calhabé, para 
proceder á reparação de que carece 
essa mesma escola; bem como a 
proprietária do casa onde faciona a 
escola de Taveiro. 

— Resolveu solicitar da Inspecção 
de Pesos e Medidas prorogação até 
ao fim do mês de Fevereiro, de praso 
para a conferição de pesos e medidas 
neste concelho. 

—Tomou conhecimento de um 
oficio do sr. Ministro das Finanças, 
agradecendo a manifestação de sim-
patia e aplauso que as Vereações dos 
Municípios do País lhe fizeram no 
dia 21 de Outubro do corrente ano 

— Concedeu ar aposentação ordi-
nária, nos termos da Lei, ao tesourei-
ro desta Camara João de Sousa Bas-
tos, e nomeou para o mesmo lugar 
0 cidadão Joaquim Antonio de Al-
meida. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular, e resolveu 
não assinar quaisquer guias de res-
ponsabilidade pelo internamento, nos 
Hospitais da Universidade, de doen-
tes pobres, por falta de verba no or-
çamento. 

Urnando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 54. COIMB&A 

1 AZ O B S T O U » 

A' venda em todas as farma> 
cias de Coimbra. 

com 
iras de 

ra entre-
ga ime-
diata 
alugam 
e ven-
dem a 
pronto 
ou em 
presta-
ções 
mensais 

Ano 13» 

s e m m t e r ç a s , , Quintos e sabados 

m m , 2 1 d e Dezembro d e 1929 

l ftlIBIl UlltS, 175-2.8 

Meu caro Armanóo. — 
Porque soubeste que estive, 
em Outubro findo, na linda e 
importante cidade de Coim-
bra. onde tu e eu, de luta com 
os livros e despreendidos da 
vida, passámos parte da mo-
cidade, mais uma vez, lá do 
canto afastado da tua provín-
cia, onde desambicionadamen-
te vives, me perguntas as mi-
nhas impressões ácêrca do 
que vi e ainda as diferenças 
que notei com relação ao tem-
po que passou e tão saudo-
samente recordamos, aquele 
tempo em que nos feriados, 
nos dias lindos de sol, tão 
alegremente íamos á procura 
de violetas, para os lados 
do Choupal, ou ás flores do 
campo, pOr caminhos agres-
tes, lá para os lados do Tovim. 

Recordas t e ? . . . Bom, dei-
temos o que do passado mais 
colhemos de agradavel, e va-
mos ao presente. Tu. meu ca-
ro Armando, ainda que curio-
so, estás um pouco misantro-
po. Emparedaste-te da tua 
aldeia, imobilisaste-te como O 
cágado na concha, e com re-
lação ao que vai pelo mundo 
fóra, os outros que te infor-
mem. Segundo o que me 
tens dito, desde que saiste de 
Coimbra, só mais uma vez lá 
arribáste. Foste ao Centená-
rio da Sebenta, e mais nada. 
Pois aconselho-te a que faças 
a barba, que envergues o teu 
melhor fato, que te desapé-
gues dessa apatia, que tires 
bdhete para Coimbra, e que 
vás tu, com os teus próprios 
olhos vêr. Vai; olha que me-
rece a pena. Mas desde já 
te aviso — pois é bom ir pre-
venido — que irás ficar encan-
tado, por um lado, e has-de 
sofrer muitas decepções, por 
outro. E, para que vás mais 
precavido, põe de parte na 
tua imaginação as ideias de 
candieiros de gaz, de iscas 
na Praça Velha, e de louros 
e fofos velhozes nas ruas es-
curas da baijea. Velharias 
que passaram á historia e que 
e civilisação engoliu. Se che-
gares de noite, e houver lua, 
has-de notar que Coimbra, 
dentro dos seu muros, passou 
guia de marcha ao luar. Em 
vez dos débeis reflejcos do 
nosso inseparavel satélite, na 
água mansa do Mondego, has-
de encontrar os reverberos 
da luz forte e encandescente 
da electricidade. Ela ilumina 
vivamente a cidade, espalha-
se pelos arredores, sobe, des-
ce, contorna móntes, define 
ruas, esclaresce .praças, e ao 
longo da cidade graciosamen-
te vai acompanhando, com a 
sua irradiação forte, a água 
tranquila do silencioso rio. 
Se, de noite, subires ao Alto 
de Santa Clara, crê que has-
de fiear deslumbrado. Que 
abundância, que intensidade. 

3«BMCi3gsaaa 

C o i m b r a t e r r a c&'emcaato, 
& o M o n d e g o a l e g r e f l o r . 
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que resplendor de luz !. .. 
Mas ouve: se fôres, aluga um 
bom automovel. Se cais em 
ir a pé, estás perdido. E' 
que não te chegará o dia se-
guinte para o tratamento dos 
calos e das escoriações dos 
pés. Olha que Coimbra, em 
muitas ruas, ainda tem piso 
a cheirar ao «água-vai» e aos 
reis Afonsos. Fugirás dele, 
como duma dôr de dentes, 
não te esqueças. 

Procura os eleetricos e an-
da neles. São confortáveis, 
elegantes, o pessoal educado, 
e tudo com a mesma corre-
ção e comodidade, como se 
se estivesse em Lisboa. E 
visto que te falei em eléctri-
cos, tonia um consetho: mé-
te-te num que, subindo peta 
antiga Calçada de S. José, si-
ga depois pela Cumeada até 
Santo Antonio dos Olivais e 
desça pela Avenida Sá da 
Bandeira até ao Largo de 
Sanção. Na Calçada de S. 
José, e Cumeada, tudo muito 
bem com relação a mais ha-
bitações e mais habitantes; 
mas tudo desagradavel com 
relação' ao desaparecimento 
da linda perspectiva que se 
disfrutava, e que agora tais 
habitações, pesadamente sa-
crificam. Casas, muitas ca-
sas, e mais nada. Jamais a 
vista se estenderá, até longe, 
por aquela paisagem delica-
da, para um e outro lado, com 
tons variados de côr, e onde 
casinhas sorridentes, na sere-
na quietação do campo, bem 
simbolisam a vida e o doce 
socego da alma. Podia ain-
da deijear-se, de casa para 
casa, um interva lo de dez a 
vinte metros, para que os 
olhos fugitivamente se rega-
lassem com tão linda e sedu-
tora vista. Porem nem isso... 
Chegar-se ha pois um dia, por 
esta via, a Santo Antonio dos 
Olivais, por entre paredes sem 
interrupção e sem o atraente 
panorama, para urn e outro 
lado, que tornava o passeio 
mais procurado, mais interes-
sante e mais atractivo. E que-
ro bem crêr que se não acu-
dissem já ao Penedo da Sau-
dade, lhe sucederia o mesmo. 
Desagradavel, muito desagra-
dava). E tu Iias-de concordar 
comigo, meu caro amigo. E' 
que Coimbra tem as suas be-
lezas naturaiB, que lhe deram 
fóros de linda, que a tornam 

afamada, e que bom seria não 
destruir por comphto. Mas, 
continuemos o passeio. O 
electrico até á Praça da Re-
publica desce, dei tando á es-
querda o aprezivel Parque de 
Santa Cruz, que nos dá a im-
pressão dum enorme tufo de 
verdura, e onde a atroz fobia 
da arvore ainda não entrou. 
E na Praça da Republica pre-
para-te para uma enorme e 
admiravel sutpreza. E' que 
aquela grande fácha de terre-
nos, que nós ainda conhece-
mos minada de ortigas e de 
ervas daninhas, e aonde os 
soldados do 23 iam, para ins-
trução, construir trincheiras, 
está hoje transformado numa 
elegante, e encantadora ave-
nida, A ela tem presidido a 
arte, a estética, o delicado 
bom-gosto. E tanto, que a 
nossa admiração, ao vêr a dis-
posição e combinação de tu-
do, diz lá para consigo: «Mui-
to bem, muito bem!. . .» 

Mas, — cá tens outra vez 
o terrível mas — a tua Sur-
preza agradável será breve-
mente seguida doutra desagra-
dável. Tudo aquilo que vires — 
a perfeição, o fino gosto, e a 
harmonia entre os arbustos, 
as flores, os pequenos lagos, 
os canteiros, etc.—te desapa-
recerá subitamente e como 
se fosses interrompido, de re-
pente, de um doce e deleitoso 
sonho. Julgando tu que tudo 
aquilo agradavelmente conti-
nua até, pelo menos, ao anti-
go edificio dos Correios, tudo, 
sem que o esperes, desagra-
davelmente acaba. Emfim, en-
contrarás só parte da Aveni-
da embelezada pelo fino e ar-
tístico gosto com a agravante 
de se conservar, na parte não 
embelezada, um monstro de 
um mercado, feio, deselegan-
te, árido, desageitado, e que 
em vez de ser transferido pa 
ra o Terreiro da Erva ou para 
outro sitio, onde ficasse bem, 
para ali se conservará eter-
namente e a dar a impressão 
de um enorme e pesado ce-
mitério. 

O contraste é grande, E 
se fores de noite ainda o no-
tarás maior. Depois de muita 
luz, luz viva, luz a jorros, en-
trarás, na mesma avenida, 
quáse que aa escuridão. E 
de todo o conjunto, é prová-
vel que experimentes a mes-
ma impressão que eu.tive: a 

JissimaÈÈMraa 

A n o . . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67300 
Africa Ocid. 4TS00 
Cobrança pelo correie 

mais 1$00. 
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de que saboreando um deli-
cioso manjar, trinquei por fim 
um grão de sal amargo, 

E ahl que importante se-
ria a Avenida Sá di Bandei-
ra toda embelesíida, como em 
parte actualmente esta, e maiã 
importante ainda se ela, as-
sim garrida, pudesse bifurcar 
com a rua da Softa ! .. . 

E por fim, nesta primeira 
carta, recomendo-te outro pas-
seio. Agora tens de ir- a pé, 
tem paciência. Tu lembras te 
da Insua dos Bentos, aquele 
terreno d e s p r e z a d o , cheio 
de covas, junto ao Mondego 
e para onde, de noite, só gen-
te duvidosa ia ? Pois é hoje 
o Parque da Cidade, aplana-
do, alegre, cheio de canteiros, 
de roseiras, de confortáveis 
bancos, e que como retiro pa-
ra recreio, bem se pode con-
siderar um dos mais impor-
tantes de Portugal. 

Se fores na Primavera, as 
flores, pela artística disposi-
ção, pelas suas côres varia-
das e pelo seu subtil e deli-
cado aroma, exercerão sobre 
ti tal pressão, que a tua von-
tade será ficar para ah eter-
namente para deliciosamente 
pensar e sonhar. Más reage. 
Desperta, levanta-te e segue, 
Segue Avenida abaijeo, junto 
ao rio, até ao Choupal. E en-
tão, mais ums vez, o teu gosto 
será cruelmente esmagado 
pelo terrível e malfadado con-
traste. A tua razão te dirá 
que foi um erro, um erro enor-
me, o construir-se, onde se 
está construindo, a futura es-
tação do caminho do forro. 

Um dia virá em que aquela 
aprazível margem do Monde-
go não interefss^rá, não atrai-
rá, e em que perderá, enfim, 
toda a graça que tinha e que 
mais poderia*ter. E que mais 
poderia ter, porque sem ne-
gros depósitos, ârrilazens, wa-
gons, fumo, • tráfego, carros, 
carroças, bem podia ser a in-
teressante continuação do Par-
que da Cidade até ao Chou-
pal, que também 3e repararia, 
e a que se ligaria mais cui-
dado que o que, até hoje,^se 
tem Hytado. 

O Mondego, o poético Mdn^ 
dego, acompanhado em toda 
a frente da cidade por longo 
jardim florido, que sonho tão 
fagueiro, m a s tão quimérico, 
que a imaginação de muitos 
deve ter tido I . . . Agora é 
tarde, muito tarde. Não pode 
já tornar-se o sonho em agra-
dável realidade . . . 

Já vai grande esta carta. 
Na segunda, que brevemente 
te envio, te falarei do qué vi 
para além da ponte e atéjdum 
caso que bem se pode consi-
derar estupendo e quej pára 
nó3 portugueses, Amigos- d» 
Coimbra, não pode ficar Sem 
reparo. — Teu dedtoado aàii-
go, Pais Matrneéef 
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ADKQN1ST. — Augusto Ribeiro Arroba» r e -O, 
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iSTA óulcissima qua-
óra óo Natal toóa 

paz e amor; 
a familia reunióa sm tôr-

no óuma mesa farta, en-
quanto ressequióos tóros óe 
carvalho crepitam na la-
reira ; 

êsse mistério impercep-
tível óa noite óe Natal, óa 
noite óe consoaóa, com a 
ceia familiar, repiques óe 
sinos, presépios iluminaóos 
e missas óo galo, ao óes-
pontar óo óia— quanóo to-
óos, fartinhos óe comer e 
beber óo melhor e ouvir os 
reises, que vão óar as boas-
festas óe porta em pcrta, 
acompanhaóos óe ferrinhos, 
violas... — o mais erótico 
instrumental!— toóos cabe-
ceam na igreja, ouvinóo o 
sr. paóre cura explicar, com 
as mesmas palavras óe sem-
pre, o mistério óa vinóa óe 
Jesus à terra; 

as consoaóas que as fa-
mílias trocam entre si — re-
gueifas óe pão óe-ló, pren 
óas ricas e atraentes...; 

tuóo isto faz óesbobinar 
no meu espirito uma série 
óe recoróações — os paren-
tes e os amigos que já par-
tiram para o Além, os nos-
sos tempos óe infanda — o 
sapatinho colocaóo na la-
reira, por mór óo menino 
Jesus nos óeipar algumas ... 
— toóa uma série ôe recor-
óações que anòam sempre 
presas á nossa alma, que 
nos obrigam, óe quanóo em 
ouanôo, a um profunóo tra-
balho óe concentramento — 
e nos fazem julgar, por ins-
tantes, que regressamos a 
èsse tempo feliz e óespreo-
cupaôo! 

6 

Natal! A quaóra mais 
espiritual óo ano! 

Natal óa minha infanda! 
Meus presépios óe cartão e 
bonequinhos ôe barro! Noi-
tes óe consoaóa em minha 
casa, a familia toóa reunióa, 
esquecióas as óesavenças! 

... Ah! Que linóo óia es-
te ! Quantos encantamentos 
estranhos! Quantas recor-
dações querióas! 

d 
Natal! 
Eu te sauóof 

antónio CRUZ. 
( 

* 

A COMISSÃO Execu-
tiva da Obra da 

Tuberculose de Coimbra, re-
solveu retirar das suas recei-
tas a verba de mil escudos 
para distribuir por 50 pobres 
doentes da tuberculose, em 
generos e dinheiro. 

O sr. Governador Civil 
presidente da Comissão Ad-
ministrativa da Sopa dos Po-
bres, destinou do cofre da be-
neficencia do governo civil, 
mil escudos para serem dis-
tribuídos em esmolas de cin-

Assim t e i subido, 
co escudos a 100 pobres e 
50 vestidos a outras tantas 
meninas pobres, até á idade 
de 10 anos. 

A Comissão Adminislra-
-tiva da Sopa, deliberou me-
lhorar o jantar aos seus po-
bres nos dias do Natal e Ano 
Bom. 

O sr. Governador Civil 
solicitou das sr.as Condessa 
do j^JJPQfl. D- Octávia M^fe 
riani'Garcia, D. Teresa Blanc 

de Sousa Gomes. D. Angela 
da Fonseca, D. Maria Emília 
Gaspar Rocha Brito, D. Ma-
tilde Forjciz de Sampaio. D. 
Maria Cristina .Aires de Aze-
vedo, D. Maria de Lourdes 
Gomes de Matos Beja, D. 
Rosa de Sousa Gomes e D. 
Sára Gomes, para constituir 
uma Comissão que tome a 
seu cuidado a confecção dos 
50 vestidos, da sua distribui 
ção, da entrega das 100 es-
molas aos pobres inscritos 
na Sopa e aos que julgarem 
em condições de serem con-
templados, e ainda colaborar 
com o sr. Governador Civil e 
Comissão Administrativa da 
Sopa no projecto que se de-
verá elaborar, discutir e apro-
var, para se levar a efeito a 
transformação da Sopa dos 
Pobres em Cosinha Econo-
mica. 

E como as senhoras das 
conferencias de S. Vicente de 
Paula coadjuvada^ por outras 
senhoras benemerentes, dis-
tribuem um abundante jantar 
a cerca de 250 pobres no dia 
do Natal, levando a alegria 
e conforto a tanto lar que a 
miséria aflige e a fome tor-
tura. 

As Comissões: Adminis-
trativa da Sopa ê da Obra 
da Tuberculose e^das Senho-
ras, prestando todo o seu 
apoio a tão comovente festa 
e para que os pobres possam 
todos aproveitar ó seu bene-
ficio, resolveram que a dis-
tribuição dos donativos ao« 
doentes tuberculosos se rea-
lise no dia 31 ás 15 horas e 
que a entrega dos vestidos 
ás crianças se efectue no dia 
de Ano, Bom ás 11 horas nn 
séde da Sopa, rua Ferrer e 
que a distribuição das 100 
esmolas seja feita no mesmo 
local ás 14 hore-s. 

O jantar festivo desse dia 
será servido ás 15 e meia ho-
ras e distribuindo aos presos 
das esquadras eje policia e 
aos indigentes que se apre-
sentem até onde chegar. 

A Comissão das Senho-
ras, a Comissão da Tubercu-
lose e a Comissão Adminis-
trativa da Sopa dos Pobres, 
esperam que o publico de 
Coimbra visite nesse dia a 
Sopa dos Pobres que estará 
patente e os Asilos, Dispen-
sários e outras casas de be-
neficencia qua estiverem pa-
tentes para poder ajuisar da 
sua acção benemerente e pres-
tar-lhe a sua nunca desmen-
tida solicitude. 
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ELO cofre dé Assistên-
cia do Comando da 

Policia foram ontem distribuí-
dos vários donativos em di-
nheiro pelas casas de cari-
dade de Coimbra e aos filhos 

dos guardas daquele corpo 
de segurança publica. 

Foi um gesto que muito 
nos apraz registar. 

FOI brilhante a festa da 
Arvore do Natal rea-

lizada no ultin.-g, domingo no 
Jardim-Escola Jogo de Deus, 
a benemérita instituição que 
alberga mais de 200 crianças 
a quem ministra o ensino e 
dá alimentação. 

Foi um dia de festa para 
as criancinhas que dali rsai-
ram com os melhores brin-
quedos, numa alegria que en-
cantava. 

Uma camioneta Chevro-
let, em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrosseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.o ll-l .o. X 

um J li 
Transporte 987$50 

José Maria A l v e s F e r r e i r a 
Júnior 100500 

A. C 5 5 0 0 
Subscrição aberta entre o 

pessoal da Delegação da 
Shell em Coimbra a fa-
vor dos nossos pobres 130$00 

G . T . . . . . . . . . 2 5 5 0 0 
Ancnimo, sufragando a al-

ma de sua chorada mãe, 
cujo 2.0 aniversio da sua 
morte passou no dia 21 1 0 5 3 0 

Fábrica de Cortumes de 
Coimbra, Limitada . . 3 0 5 0 0 

Anonimo, sufragando a al-
ma das s u a s duas que-
ridas f i lhas 3 0 5 0 0 

Da menina Maria Angel i -
na de A z e v e d o . . . . 2 0 5 0 0 

De um anonimo, sufragan-
do a alma de sua espo-
sa e de sua mãe , . . 

10500 
D. Amél ia Ferreira Patrí-

cio, sufragando a alma 
de seu saudoso merido 50 

Anonimo 100 
Do cofre de ass is tência dos 

comissão administrativa 
dos Serv iços Municipa-
l isados 100 

D.Octavia Marini Garcia . 1 
Dos meninos Maria Quité-

ria e Sebast ião Pedro da 
Costa Rodrigues . . . 2 0 $ 0 0 

Antonio Rodrigues Garcia 10500 
Para os pobresinhos . . 2 0 5 0 0 

1.747550 

Da sr.a D. Maria da Si lva Boti-
nas recebemos várias peç^s de rou-
pa branca, dest inadas ái criancinhas 
pobres, socorridas pelo nosso jorna!. 

A' benemérita senhora os nossos 
reconhecidos agradecimentos. 

A Soc i edade de Mercarias e Fa-
rinhas Limitada ( Fabricas Triunfo) , 
uma das fabricas mair> importantes e 
progress ivas de Coimbra, enviou-nos 
200 pacotes de massa, de meio quilo, 
para serem distribuídos pelos nossos 
pobres no Natal. 

E' uma valiosa oferta, com que a 
conhecida e importante S o c i e d a d e 
de Mercearias e Fabril Limitada quiz 
distinguir o nosso jornal. Agradece-
mos, reconhecidamente, em nome dos 
contemplados. 

Além da quantia de 5 0 5 0 0 envia 
da ao nosso jornal pela sr.a D. Amé-
lia Ferreira p-tricio, como noutro lu-
gar referimos, recebemos a lguns 
m a s s o s de cigarros e onças de taba-
co, para os pobres do Na ta l da Ga-
zeta óe Coimbra. 

A' caridosa senhora os protestos 
do nosso reconhecimento. 

STUDEBAKER em esta-
do novo. 

Vende-se barato. Praça do 
do r cmercio 531.o. X 

supre, 

Ha 50 anos 
24 de Dezembro 

Palacio óa Quinta óas 
Lagrimas — Na noite de 21 
pelas 11 horas e meia da 
noite, deram as torres desta 
cidade sinal de incêndio no 
belo Palacio da Quinta das 
Lagrimas, propriedade do di-
gno Par do Reino Miguel 
Osorio Cabral e Castro. O 
incêndio que lavrou com uma 
rapidez ejetraordinaria, em 
poucas horas converteu a ca-
sa que encerrava tantas pre-
ciosidades históricas, acumu-
ladas durante muitos anos, 
num grande montão de ruí-
nas fumegantes. Conseguira 
salvar-se, depois ás extraor-
dinários esforços a livraria 
considerada uma das melho-
res, do país a capela e o la-
gar mas a m~ior parte do 
edifício ficou completamente 
aniquilado corn um recheio 
valiosíssimo que continha: — 
mobiliário, louças, quadros e 
varias peças dc prata do sé-
culo XVI de urn mapreciavel 
valor artístico. 

Ú\ Ci 

jãâií 
Vende-se uma casa com 

6 divisões, capoeiras e quin-
tal, num dos melhores bairros 
desta cidade. 

Trata-se na Pensão Buça-
co, com Henrique Francisco 
Lopes. X-q 

m m canas 
As plantações deste ene -

Pomares 

CHEGARAM ontem a 
Vale de Canas dois 

camions com arvores e arbus-
tos para Ferem plantados nos 
novos terrenos da Estancia. 
Ei-.tre aquelas contam-se mui-
tas fruteiras. O numero des-
tas e das ornamentais atin-
gem este ano, com as ante-
riormente plantadas, cêrca de 
5:000, devendo este ano ficar 
completa tada a plantação. 

Er.tre as fruleiras encon-
tram-se castanheiros, amen-
doeiras, larangeiras, tang^ri-
peiras, limoeiros, diospiros, 
periiras, macieiras, gingeiras 
e cerejeiras, q'je, foram plan-
tadas nos pontos mais baixos 
dos novos terrenos da Es-
tancia. 

Por sua vez, as arvores 
ornamentais, não de 27 varie-
dades, contando-se eníre es-
tas, muitos cedros do Buçaco 
e do Líbano, pinas insignis, 
rubineas, plaíanos, eucaliptos, 
catalpas, australias, mimosas, 
tílias, ulmus, etc., etc. 

Cia Uai èi íiisilos 
COMUNICA-NOS o di-

rector do Agencia da 
Caijj-a Geral dos Dépó-ntos 
que apenas vai ser suprimido 
o serviço da Caiy.a Econo-
mica, do Bairro Alto, conti-
nuando a funcionar o serviço 
de penhores. 

Continuamos, pois a afir-
mar que o comercio daqueie 
bairro vai ser prejudicado 
com tal medida. 

L. - M 

n Eiseeile l i l l i 

!l 11 mm 
E> HOJE que os amigos 

e admiradores do 
sr. dr. José Alberto de Faria, 
ilustre Director G eral de Saú-
de, vão prestar a este distinto 
médico e alto funcionário do 
ministério do Interior, urna 
singela homenagem que bas-
tante o sensibilizará. 

Vai ser inaugurado o seu 
retra»o numa das salas da 
Direcção Geral de Saúde, de-
vendo-lhe ser entregue na 
mesma ocasião uma artística 
pasta com guarnições em pra-
ta contendo os nomes de to-
dos os seus amigos e admi-
radores. 

Dr. Alberto de Faria é bem 
merecedor desta homenagem, 
porque tem, no desempenho 
das suas aitas funções de Di-
rector Geral, feito uma larga 
obra de alto alcance social e 
humanitário. 

Os serviços de saúde tem 
recebido um forte impulso di-
gno de registo, e se mais não 
tem feito é porque lhe faltam 
os recursos materiais indis-
pensáveis. 

Num periodo relativamente 
curto, o ilustre; Director Geral, 
conseguiu '. g r o seu nome a 
obras de vulto como Fão o 
Parque Sanitário, o Dispen-
sário de Higiene Social e dar 
um grande desenvolvimento 
ao posto de desinfecção pu-
blica, merecendo também es-
pecial cuidado os serviços de 
higiene de todo o país. 

A sua acção efscaz íem-se 
feito sentir em todos os ramos 
do serv ço de saúde e muito 
lhe devem os portugueses pela 
forma inérgica e rápida como 
tem debelado as ter.iveis epi-
demias, que tem assolado o 
país nos últimos tempos. 

Merecida pois é a mani-
festeção que hoje se presta ao 
inteligente e distinto Director 
Gsrel de Saúde, ao qual gos-
tosamente r.os associamos. 

JORGE LARCHER. 
A Gazeta òe Coimbra 

encontra-se á vencia em todos 
os quiosques e tabacarias. 

I otislas wm 

ACAMARA vai ilumi-
nar, permanente-

meste, cs torreões, o Jogo da 
Bola e a Cascata do Parque 
de S^nta Cruz com dois fo-
cos de luz. 

OA.FAMADO Presépio 
dos Olivais, foi do-

mingo muito visitado, sendo 
todos unanimes em elogiar a 
iniciativa da Comissão de 
Turismo que, como se sabe, 
o mandou restaurar. Está 
iluminado a luz electrica, sen-
do deslumbrante o seu efeito 
á noite. 

O cortejo dos Reis Ma-
gos, que vem visitar o Presé-
pio, sai do Picoto no proxi-
rno domingo, ás 20 horas. 

A Comissão organisadora 
está-se esforçando por impri-
mir ao cortejo todo o brilho 
e ordem. 
£ s é j b v f o i v i -
sfflííS© gjxslfi? 

i 
BALSAMO ORIENTAL 

é descongestionante e cicatri-
zante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frirnemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto : Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

i 
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Nl 
SECÇÃO DE COIMBRA 

O dia 25 de Novembro 
reuniu a secção nes-

ta cidade d« Sociedade Por-
tuguesa de Biologia, filial de 
Sociedade de Biologia de 
Paris. 

Presidiu o sr. Antero F. 
de Seabra, estando presentes 
os srs. Drs. Maximino Cor-
reia. Alberto Pessoa, Felicia-
no Guimarães, Geraldino Bri-
tes, A? tonio Temido, Vicente 
de Gouvêa, Francisco Men-
donça e Correia de Oiiveira. 

O sr. Dr. Luís Carrisso 
justificou a sua falta. 

Depois de trenados vários 
a s s u n t o s de expediente, f o i 
eleito soei o agregado o sr. 
dr. Abílio Fernandes, assis-
tente da Faculdade de Scien-
cias. 

O sr. Dr. Geraldino Bri-
tes, depois de ejepôr sumaria-
mente a questão obscura da 
patogenia dos tumores do rirn 
leu os primeiros resultados 
das investigações que tem 
feito para esclarecer alguns 
dos problemas que a ela se 
referem, resultados que se 
conteem em três notas em 
que são versadas a frequen-
cia dos fibromas medulares, 
do rim, o seu numero no mes-
mo individuo, a idade dos 
dortedores destes pequenos 
tumores, as lesões concomi-
tantes e a frequencia da coe-
jiistencia destes tumores e da 
lobulação congénita 

Os srs. Drs. Feliciano Gui-
marães e Vicente de Gouvêa, 
referiram os primeiros resul-
tados das pesquisas que e.s-
tão realizando no Instituto 
de Farmacologia acerca da 
acção da agua da Curia so-
bre os fermentos digestivo?. 

/ filí^la 1» U«a 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de T U V Í Í T U O 
Portugal Ilustrado porque t s-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arg.-ínil e 
Pampilhosa da Serr ». 

Todos os pedido devem 
ser dirioidos á Rua do Lo-
reto 34-2.0. Lisboa, Teief. 1121. 

Preço de cada numero e. c. 
3$00. 

: AÚm ÉS lliip 
PARA satisfazer o pe-

dido do arquitecto da 
Direcção Geral dos Correios 
e Telegrafas, a Comissão de 
Turismo encarregou o fr. ar-
quitecto Augusto Carvalho da 
Silva Pinto de fe./.er o pro-
jecto da restauração do Jar-
dim da Manna e sua adapta-
ção a um mercado de flores, 
plar«tas ornamentais e frutos. 

O referido arquitecto dos 
Correios, alega que tem ne-
cessidade de conhecer o que 
a Comissão de Turismo ali 
quer fazer, a fim de se orien-
tai sobre as alterações a fa-
zer no projecto do novo edi-
fício dos Correios, que tanta 
celeuma de desgosto tem le-
vantado na cidade. 

Consta-nos que o arqui-
tecto sr. Carvalho Alberto 
Monsanto está nas disposi-
ções de propôr á Direcção 
Geral drs Correios que esta 
faça á sua custa a restaura-
ção da arcaria do antigo 
Claustro da Manga, na parte 
ainda existente ao fundo do 
Jardim. 

Para resolver em defini-
tivo, sobre a mutilação ate-
nuada do recinto, deve reu-
nir brevemente a Comissão 
de E?tetica, que ainda não se 
pronunciou sobre o assunto. 

-«Ely xs> 

111 'utJ 
Terreno para construções 

na Cumiada. P tra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

S e s s ã o d e 18-XII -1929 
J U L G A M E N T O S 

Arganil — Maria Rita Dias da 
Costa, contra Manuel Travassos de 
de Almeida — N e g a d o provimento. 

Anadia —O M. P. contra Anto-
nio Augusto de Oliveira Pato — Anu-
lado o processo desde o julgamento. 
Aveiro — Cesário da Cruz e outros, 
contra A Camara Municipal de Ílha-
vo — Negado provimento. 

Cantanhede — Manuel Martins 
Peralta, contra Mannel Gomes Lou-
renço — Anulado o processo desde 
t i s . 8. 

Lousan — O dr. Joaquim Urbano 
Peres Furtado Galvão, contra Joa-
quina de J e s u ; Ferreira — N e g a d o 
provimento. 

N i s a — J o s é Marques Salgueiral, 
contra Si lvér io Duarte e mulher — 
Revogada a sentença. 

Coimbra ( 2.a Vara ) — Joaquim 
Duarte e mulher, contra Miguel dos 
Santos — Confirmada a sentença. 

S. Pedro do Sul —- Custodio Ro-
drigues Rito e outros contra o M. p. 
— Confirmada a sentença. 

Aveiro — O M. P. contra Arman-
do Baptista Pereira — N e g a d o provi-
mento. 

Causas que se hão-óe julgar 
em sessão óe U óe Janeiro 
òe 1930. 

S. Pedro do Sul — O M. P. con-
tra D. Maria Emília Guimarães—-
R d . Juiz dr . Magrassó . 

Pinhel — Veríss imo Borges de 
Oliveira, contra o conductor do Juízo , 
do direito da comarca de Pinhel — 
R I. Juiz dr. Magrassó. 

Santa Comba Dão — O M. P. 
contia Ale>;- idre Borges - Rei. Juiz 
dr. Magrasró. 

Figueira da Foz — Francisco Au-
gusto da S.Iva Carvalho, contra o 
Curador dos Órfãos — Rei, Juiz dr. 
Pires Soares . 

E HONRAM QUEM 
OS OFERECE. DIS-
TINGUINDO QUEM 
OS RECEBE. 

Us pessoas I tn 

rj JÓIAS COM PE-
i DRAS PRECIOSAS 

PRATAS ARTÍS-
TICAS 

ESTOJOS C O M 
BRINDES 

O B J E C T O S DE 
ARTE EM OURO. 

fis pessoas econonicas 

só compram na casa: 

Rua Uisconae tia luz, 

n.o 104. Telefone 571, 

t 

m m jerpJista viu 

m § I S S 
Precisa-se que conheça a 

praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

JORNALISTA sr. Ade-
lino Mendes realizou, 

em 1917, na bociedade-Pro-
paganda de Portugal, uma 
conferencia intitulada «A ter-
ra portuguesa». Como o titulo 
indica refere-se a Portugal 
inteiro. E a Coimbra pala-
vras simples, na verdade, mas 
que são amigas — dedicou 
estas linhas; 

Coimbra, alétii óo Monóego e 
óo Choupal, óo Museu e óa Uni-
versióaóe, óos seus monumentos, 
óo cemitério óe Santo Antonio óos 
Olivais, óo claustro angélico óe 
Celas, óos seus nichos óe Santa 
Clara, óas suas velhas casas óa 
Baipa, tem para mim o passeio 
óas Lapas, com a casa óo França 
Amaóo, emerginóo óo pinhal, lá 
em cima, óominanóo, como uma 
pequenina capela antiga, a concha 
profunóa que o rio Ceira atravessa 
em zig-zags caprichosos. 

E um sitio Europeu, esse. Quem 
o não viu priva-se óo conhecimenr 
to óum óos mais belos peóaços óa 
terra lusa. 

Fez ha pouco um ano qtíe lã 
fui, em companhia òe Afonso Lo-
pes Vieira, José óe ripueireóo, 
Raul Lino, o visconóe óe Sacavém, 
Camilo Pessanha e o paòre Antu-
nes, que soube, em Conóeipa, fazer 
com que artistas e cavaóôres can-
tassem Bach e interpretassem Pa-
lestrina. Pois ainóa agora, se fos-
se preciso, reconstituiria o quaóro 
ao mesmo tempo intimo e soberbo, 
que óa varanóa óe França Amaóo, 
voltaóa para o nascente, me foiòa-
óo contemplar, na taróe óe Janeiro 
em que toóos ali fomos tomar uma 
fumegante àiavena óe chá. 

Desejamos aqui arquivar 
estas palavras por se referi-
rem a Coimbra — embora ee 
refiram especialmente ao sr. 
França Amado — ofertante da 
fumegante chavena de chá, 
que não quer dizer que outra 
qualidade de chá ali não pos-
sua. E possue. Pode teste-
munhar o facto quem escreve 
estas linhas. „ 

A Ê l a laiaotia Desvalida 
A SENHORA que tem 

pedido donativos 
para esta casa de benefícen-
cia, rnuito grata a todos os 
generosos bemfeitores, dese-
ja-lhes Boas-Festas. 



GAZETA DE eOSMBRÂ, de 24 de Dezembro, de 1929 

Brinquedos o 
l i q u i d a r ã o de um gr a n d e tftoctk d e ! O i i n q a e d o s p a r a o J í a í m l c o m grandes descontos sobre os actuais preços de venda e rece-

bidos d i r e c t a m e n t o da Jilemanba. Ccasião única de comprar muito barato. 

HflVdnczâ ( e n t r a i f l e Barre i ! l a i e ira , i . f l s c o n f l c d a Luz, 2 a 

í i 

r; 
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Preferido mundialmente pelas pessoas dê gosto re-
quintado e exigente. Agradabilíssima mistura de Chás 
da índia, Ceilão, Java e China. Puro, aveludado e de-

K licioso ao paladar mais esquisito. Ha mais [de urrt sé-
4 culo que o 

cffxmo&wm"xm 
Dá tom ás recepções da 

aristocracia de todo o mundo, 
porque, pelos seus méritos 
tornou-se o Chá da Moda 
Sempre o mesmo padrão, a 
mesma fragancia. 

Nada mais apetecível e re-
confortante do que uma cha-
vena deste Chá, quer faça 
calor ou frio. 

Fortifica o organismç,acal-
ma os nervos, levanta o es-
pirito. 

Para garantia de pureza, 
só se vende em pacotes de 
14, 50, 125 e 250 gramas.. 

Palavras do Analista e 
Professor Charles Lepierre. 

'« Ó CHÃ' HORNIMAN» 
é constituído exclusivamente 
por folhas de chá puro. 

E' a b s o l u t a m e n t e i s e n -
to de folhas de outras plan-
tas e de qualquer fasificação 
ou impureza. 

A infuzão obtida com es-
te chá constituiu uma bebida 
muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando es digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2 o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783, 

i M i n Pt 
!$a 

( U l t i m e s p a l a v r a s ) 
A Direcção de A PREVI-

DENCIA PORTUGUESA, na 
conduta que a si própria im-
poz e é conhecida pela cir-
cular enviada a todos os só-
cios desta colectividade, cons-
ciente das suas responsabili-
dades e inergica na defesa 
idos intei esses daqueles que, 
íhonrando-a, lhe confiaram o 
seu mandato, o qual tem pro-
curado ainda que com sacrifí-
cio e bastantes contrarieda-
des, cumprir honesta e dedi-
camente, vem, e ainda no de-
ver de uma ultima satisfação 
ao publico, afirmar mais uma 
vez sem receio de honesto 
desmentido: 

l ; o _ Que A PREVIDEN-
CIA PORTUGUESA, que ao 
fazer a sua angariação óe 
sócios se apresentou como 
uma «lútuósà» na qúal as 
pensões seriam óe harmonia 
com o maior ou menor nu-
mero óe sócios, continua a 
apresentar-se legalmente co-
mo tàl para o que basta con-
sultar a tabela que lhe foi 
aprovada por despacho minis-
terial de 7 de Setembro de 
1929, tabela esta que é a 
mesma com que o próprio 
autor do comunicado fez an-
gariação, como sfe prova com 
vários documentos, alguns dos 
quais assinados pelo seu pró-
prio punho, tabsíla esta ainda 
enviada a todos os sócios, 
pela segnnda vez, antes de se 
proceder a qualquer legitima 
e legal cobrança e inclusiva-
mente ao nosso próprio detra-
tor, que de resto já dela tinha 
conhecimento, porquanto assi-
nou a nota de presença de 
sócios na reunião da assem-
bleia-inaugural, á qual assis-
tiu, tendo ouvido tudo quanto 
se disse e até aceite a sua 
eleição para um cargo de um 
dos corpos gerentes, cargo 
este que acéitoii assinando o 
respectivo termo de posse; 

2.° — Que não é pois como 
elé diz, e no seu conhecimento 
da organização de certa ou 
certas companhias de seguros 
de que é estipendiado, com-

pela sua reprovável atitude, 
tivesse que ser proposta a 
sua expulsão; 

7 .°—Que as contas da 
orp»nizpção de A PREVI 
DENCIA PORTUGUESA que 
só ao Conselho fiscal e aos 
sócios é licito apreciar, foram 
honestamente erigidas e pres-
tadas ; 

8.o — Que da quantia gas-
ta com esí-a organização, as-
umiu a Direcção, como o 

prova, integral responsabili-
dade moral e material, e pelo 
breve, pagamento eo entalado 
ór. Cailos ficará sanada qual-
quer outra responsabilidade; 

9.° — Que em face da ma-
lévola, senão também paga, 
campanha de descrédito mo-
vida á A PREVIDENCIA 
PORTUGUESA, primorosa-
mente, em silencio, verbal e 
publicamente, e depois nos 
jornais locais, se reserva a 
Direcção o direito de não 
mais vir a publico responder 
a tal individuo e de o rele-
gar a tribunal competente por 
promover, faltando conscien-
ciosamente á verdade, a des-
crédito da Associação que 
tem a honra de dirigir. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1929. 

A Direcção. 

B. Sargento Mor, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Onereis passar a IH 
t Natal fel iz ? 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 1? — Coimbra. 

l õ r í l i i r â í ã T 
Natal 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiegc, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Serviço pen 
He u s i n o 

( t t a u í í e u r - Garrido) 
Chamadas para o Auto 

Tajii, a qualquer hora do dia 
e da noite. Automovel Nash, 
fechado. N-8975. 

Telefone 427. 

panhias estas, inimigas das 
«Luctuosa^», na sua estrutura. 
A PREVIDENCIA PORTU-
GUESA, urna veróaóeira 
companhia óe seguros óe 
vióa, antes é, e continua a 
ser, única e simplesmente, 
aquilo que tem sido com pie 
no conhecimento dos seus só-
cios : uma «Lutuosa» como 
prova já com o irrespondivel 
documento da viuva do fale-
cido sócio n.o 75, sr. José da 
Cruz da Silva Braga; 

3.o — Que mantém o seu 
comunicado Aclaranóo, re 
petindo que os documentos 
que á tabela se referem fazem 

• parte do Estatuto que está 
| sendo impresso para ser ime-

diatamente distribuído aos só-
cios, mas simplesmente a es-
tes e que os mesmos se en-
contram, bem como o original 
do Estatuto e Alvará, devida 
mente assinados pelos Ej<.m°s 
Srs. Presidente da Republica, 
Ministro das Finanças, Sub-
Secretário de Estado do mes-
mo ministro e Chefe da Re 
partição do Instituto de Se-
guros Sociais Obrigatórios, 
devidamente selados e chan-
celados, á disposição de quem 
os quizer consultar na séde 
social de A PREVIDENCIA 
PORTUGUESA, na rua da 
Sofi a, n o 70, 3.o e todos os 
dias uteis das 15 ás 17 horas; 

4.o — Que o mesmo senhor 
que afinal confessa em publico 
e raso ter querido para si um 
lugar remuneraóo (o subli-
nhado é seu), se esqueceu de 
acrescentar que também dese-
jou outros para pessoas de 
sua familia e, de dizer ainda 
que os lugares que necessária 
e imprescindível teem que ser 
exercidos se acham sendo 
exercidos interina e gratuita-
mente por vários sócios que 
quizeram e querem auxiliar 
dedicamente a Direcção na 
sua ardua tarefa; 

5.o — Que também não é 
ejcacto ter sido o mesmo se-
nhor, o propagandista que 
mais trabalhou, como se pro-
va, e até com singulares do-
cumentos : 

6.o—Que uma vez não 
servindo A PREVIDENCIA 
PORTUGUESA n quem tan-
to mal dela diz, pelos moti-
vos já expostos, deveria antes, 
e já na Assembleia-inaugural, 
ter pedido a sua demissão de 
sócio, não aceitando o luger 
para que até foi eleito e não ( 
esperando para que, agora. 

riWíiffia' «ã 

DE GRAÇA E 
ETERNAMENTE 

São fornecidas aos possuidores 
d'esta çaneta todas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 
o aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

CONKLIN-ENDURA. 

CAUTELA-COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
nao tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

A VENDA NAS 50AS PAPELARIAS 

The Conklin P : Toledo , Ohio U.S.A, 

2.o 

Mmlu 
(2.a publicação) 

No dia 12 de Janeiro pro-
jdmo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
comarca, sito no Palacio de 
Justiça, se hão-de arrematar 
em ha9ta- publica, os prédios 
infra designados, pertencen-
tes ao executado Manuel dos 
Santos, viuvo, morador em 
Paradela de Lorvão, como 
consta da execução de sen-
tença comercial, que lhe move 
o exequente Manuel do Espiri-
to Santo Costa, residente em 
Monte Redondo, a saber: 

Freguesia He Lorvão 
1.0 

Míetade dum prédio,'ainda 
indi yiso, no sitio da Salada 
da Moita, que i>e acha de pou-
sio., com oliveiras e pinheiros, 
d escrita na Conservatória do 
registo predial de Penacova, 
sob n.o 25.638, a qual vai á 
praça no valor de 100$()0. 

Utna terra de pousio e ma-
to, no sitio da Amieira, des-
crita na Conservatória respe-
ctiva, sob n.o 26.004, a qu?l 
vai á praça no valor de 15$00. 

3.o 
Um pousio, com mato, no 

sitio da Ladeira, descrita na 
Conservatória referida sob n.o 
26.003, a qual vai á praça no 
valor de 50$00. 

4 .o 

Metade ainda indivisa de 
uma morada de casas de ha-
bitação, com loja e sobrado, 
sita no logar da Paradela, 
descrita na Conservatória sob 
n.o 25.6^6, a qual vai á pra-
ça no valor de 750$00. 

5.o 

Metade ainda indivisa de 
um pousio, no sitio do Cha-
miçal de Cima, descrita nn 
dita Conservatória sob n.o 
25.643, a qual vai á praça no 
valor de 30$00. 

6.0 

Metade ainda indivisa de 
um pousio no sitio do Cha-
miçal de Bai\xo, descrito na 
aludido Conservatória sob n.o 
2^.64?, a qual vai á praça ern 
30$00, 

7 . 0 

Metade duma terra de se-
meadura, com oliveiras, no 

sitio d?is Estradas, descrita 
m e n c i o n a d a Conservatória sob 
n.o 25 641. a qu*l vai á pra-
ça no valor d. 300$00. 

8. o 
Metade ainda indivisa de 

uma terra de semeadura, no 
sitio da Serra de São Mame-
de, descrita na Conservatória 
respectiva sob n.o 25 639, a 
qual vai a praça no valor de 
50$00. 

Estes bens não obtiveram 
(anço algum, na praça que se 
realiscu no dia quinze do cor-
rente mêz, á pCta do Tribu-
nal Judicia! desta pomarca, 
indo por isso á praça pof iw.e* 
tade do seu valor. Declara-se 
para os devidos efeitos, que 
o executado Manuel dos San-
tos é apenas uzufrutuario do 
prédio descrito sob n.os l.o, 
4.o, 5.o, 6.o, 7.o, e 8.o, como 
consta da certidão passada 
na Conservatória do registo 
predial de Penacova. Pelo 
presente são citados quaes-
quer credores incertos e ou-
tras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos prédios, para virem 
deduzir seus direitos dentro 
do praso legal. 

Coimbra. 16 de Dezembro 
de 1929 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

e S l m p o r o P f f c m i s m o 
especialmente orgãos tão impor-
tantes como os rins, a bexiga e 
o fígado, será tanto mais ne-
cessário quanto mais exposto es-
teja o homem pelo seu trabal-
ho quotidiano, um clima tro-
pical, etc. Nada ha melhor para 
tornar clara a urina turva, evi-
tar as complicações da calculo-
ses, prostatites, etc. do que os 

Comprimidos Schering de comparrúdf* 

Mm I Coimbra 
Vara 

(l.a publicação) 

No dia 5 de Janeiro projxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito no Palacio da 
Justiça, á rua da Sofia, des-
ta cidade, ha-de proceder-se 
á venda em hasta publica e 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer a cima do va-
lor da sua avaliação, vários 
moveis, entre eles uma mesa 
de jogo, uma mobilia de sala 
de visitas em pau preto, dois 
reiogios, sendo um de mesa 
e outro de parede, um guarda 
louça, em mogno, uma mesa 
de jantar, em mogno, um apa-
rador, em mogno, que foram 
penhorados pela execução de 
sentença que o Banco Portu-
guês de Continente e Ilhas, 
com séde em Lisboa, move 
contra Antonio Dias Temido, 
Filho e D. Maria da Concei-
ção Figueiredo Temido, viu-
va, proprietária, ambos desta 
cidade, cujo processo corre 
seus termos pelo cartório do 
escrivão do quinto oficio, on-
de pode ser examinado em 
todos os dias uteis dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á prsça. 

O Escrivão do 5.o Oficio, 
João Marques Peróigão Ju-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

comunica a 

M i a t a Fábricas d e W a Lnzitia 
que a sua nova &abríca de 
Coimbra < estacão velfta> en-
trou ewsi laboração. 

(ftecebenv.se desde Já enco-
mendas para o "Centro e JTÍorte 
do (Pais de 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Presíara-se lodos os esclarecimentos 
Séóe: Rua Arco do Cepo, 88. — Telefones.. 

547 e 2626-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica óe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

Trespassa-se 
A bem afreguesada casa 

de pasto de Francisco Men-
des, num dos melhores pon-
tos da Casa do Sal. O moti-
vo do trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coim-
bra. Para tratar, na mesma X-t casa. 

relessora 
Diplomada, de instrução 

primaria, com longa pratica 
de insino, leciona em casa 
dos alunos ou em sua casa 
alé ú quarta classe, levando 
a ejeame. 

Também leciona lavores 
e fr ncês. 

Nesta redacção se infor-
ma. 1-a 

E águas furtadas, arrenda-
se na rua das Fangas, n.o 61, 

A IndDstrial Oetorativa de Coimbra. Lia 
A lanrica oiois importante e acreditada de colmtsra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatnetas: Bestes: Imagens: et etn Terracota. 
Ejcportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

• • • • 

E' a Taboleta Feliz que 
marca o record dos prémios 
e quando se aconselha para 
lá se habilitarem é ter a gran-
de esperança de apanhar o 
premio da taluda. 

Prémios vendidos na Lo-
taria do Natal. 

2.249 (Cau te la s ) 9.160$00. 
319 ( C a u t e l a s c e r t a ) 

4.800$00. 
4.119 ( Cautelas ) 4.800$00 
1.754 (Certo quadragessi-

mo ) 3.200$00. 
2.819 (Certo qusdragessi-

mo) 1 600$00. 
Alem de muitos outros, 

assim como a sociedade que 
bateu o " record „ de todos os 
outros. 

Talvez seja a Taboleta 
Feliz que feche o ano com 

chaves de ouro. Grande pal-
pite ! 

Sociedade em 3 bilhetes 
inteiros 5 .&11 - S.7S5-
3.7"SS premio maior 1.000 
contos. 

Ejctração a 28 de Dezem-
bro de 1929. 

Pedidos á Antonio Rodri-
gues Garcia, Taboleta Feliz, 
Coimbra. 1 

Os lavradores se 
economisam 

usando os pulve-
risadores 3€i-

polito 

Âzuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da. rua da Moeda. 
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